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Passado e futuro cruzam-se nesta edição da Re-
vista PACOPAR. Se é certo que o passado do Pai-
nel marcou a mudança do paradigma de desen-
volvimento das empresas químicas em Estarreja, 
o futuro quer “um novo fôlego”. É o presidente da 
Câmara Municipal de Estarreja que faz o apelo 
na entrevista que abre esta edição. José Eduar-
do de Matos iniciou o primeiro mandato em 2001, 
no mesmo ano em que o PACOPAR foi constituído, 
com a autarquia como membro fundador. É um 
bom pretexto para balanços.

Para trás ficaram 12 anos de criação de sinergias 
entre os vários membros do PACOPAR, que deram 
frutos em várias áreas, na proteção civil, segurança e 
prevenção de riscos, proteção do ambiente, formação 
e informação. Ao desenvolver uma relação mais pró-
xima com a comunidade e conhecer melhor as suas 
necessidades, as empresas químicas perceberam 
que podiam reforçar a sua Atuação Responsável. Ini-
ciaram um programa anual de donativos destinados a 
projetos de cariz social e sem fins lucrativos. Fizemos 
um périplo por algumas instituições beneficiárias e 
apresentamos no dossiê desta edição diversas con-
cretizações que nos últimos anos têm ajudado várias 
entidades a cumprir a sua missão. 

A valorização da formação e educação foi desde a 
primeira hora uma linha orientadora da ação do 
Painel. Logo no seu segundo ano de existência, as 
escolas foram convidadas para serem membros do 
PACOPAR, sendo hoje um elemento importante de 
ligação com a comunidade.  E a opinião é unânime: 
um maior diálogo entre escola e empresa precisa-

-se. Assim transparece no artigo que tenta encon-
trar respostas para a questão ‘como podem os cur-
sos de formação profissional melhor adequar-se 
às realidades e necessidades das empresas?’ 

Escola e empresa tentam antecipar o futuro. Por-
que da formação, da especialização, da dedicação 
e do trabalho parece nascer a competência e, até, 
a determinação. Estas são características comuns 
que encontrámos nas histórias dos empreende-
dores de Estarreja, que oferecem a esta edição da 
Revista PACOPAR o relato das suas experiências 
e alguma inspiração. Um exemplo de quando a 
formação resulta na criação do próprio emprego. 
Porque é possível caminhar contra o vento.

Que o diga o Cine-Clube de Avanca, que é hoje um 
dos produtores e distribuidores de cinema e audio-
visual mais reconhecidos do país, tendo já recebi-
do mais de 150 prémios nacionais e internacionais. 
Nas sugestões de lazer esperamos despertar-lhe 
a curiosidade pelo cinema de Avanca e abrir-lhe 
o apetite. A Confraria da Broa de Avanca está a 
conquistar os paladares da modernidade gourmet 
com esse “pão dos pobres”, amassado e cozido 
pela sabedoria popular e secular. É a metamorfo-
se do passado no futuro. 

Como habitualmente, continuamos a ter, nesta 
edição, os indicadores de desempenho de segu-
rança e ambiente das empresas químicas e as 
notícias breves do PACOPAR, sobre as principais 
atividades realizadas no ano passado. O artigo da 
Associação Portuguesa das Empresas Químicas 
continua a dar-nos perspetivas sobre a Atuação 
Responsável. 

Esperamos que os vários temas explorados na 
Revista PACOPAR 2012 lhe despertem também 
uma reflexão sobre o passado e futuro de Estar-
reja, porque o presente é sempre esse tempo de 
transição que nos deve motivar a sermos cidadãos 
ativos e interventivos. 

O presente 
é sempre transição

António Castro Valente
Chairman do PACOPAR

e d i t o r i a l
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José Eduardo de Matos foi eleito, pela primeira vez, 
para a Câmara Municipal de Estarreja (CME), em 
2001, no mesmo ano em que o PACOPAR foi consti-
tuído. Ao longo de 12 anos, a autarquia foi um par-

	A  finalizar o último mandato na presidência da Câmara Municipal de Estarreja

		 José Eduardo de Matos 
		 apela “a novo fôlego” 
		d o PACOPAR

en  t r e v i s t a

ceiro de diálogo e concretizações do Painel, como 
um dos seus membros fundadores. Não deixando 
de reconhecer a importância do PACOPAR para a 
mudança do paradigma de desenvolvimento da in-

aquele que é também o terceiro presidente demo-
craticamente eleito na história do municipalismo 
de Estarreja, para refletirmos sobre algumas mu-
danças ocorridas na última dúzia de anos.

Estudou em Coimbra e após a licenciatura em 
Direito regressou à terra. A política não estava 
ainda nos planos, mas o associativismo foi a pri-
meira forma de estar ao serviço da comunidade. 
Fale-nos um pouco dessa vivência.
Antes de ir para Coimbra já tinha relação com co-
letividades. É uma tradição que temos no concelho 
e oxalá nunca se perca. Quando voltei de Coimbra, 
mantive essa relação. Estive ligado à fundação da 
Rádio Voz da Ria, antes já tinha fundado o Rota-
ract. Mais tarde, estive na Associação da Quinta 
do Rezende, nos Bombeiros... Mantive sempre a 
relação de vida pública, com algumas pessoas a 
achar que tinha algum jeito para a política e eu 
considerava que eram campos diferentes. Até que 
percebi que, no fundo, fazia empowerment, hoje 
um tema muito na moda, o envolvimento dos cida-
dãos. Era ativo, participativo, envolvido nas causas 
e  basicamente já fazia política sem saber, embora 
não como nós a entendemos formalmente. 

Foi convidado várias vezes antes de aceitar can-
didatar-se à presidência da CME. Porque é que 
hesitava?
Achava que a política era para os políticos e eu 
não tinha nada a ver com isso. Havia uma parte 
racional que dizia para não ir, mas depois uma 
parte emocional que dizia: não vais porquê? Isso 
gerou em mim um stresse e no fundo quando de-
cidi ir fi-lo até para demonstrar que é possível 

Perfil
Em 2001, quando assumiu pela primeira vez a pre-
sidência da Câmara Municipal de Estarreja, aos 41 
anos, José Eduardo de Matos  havia já construído 
uma carreira na advocacia, após ter concluído a 
licenciatura em ciências jurídico-políticas na Fa-
culdade de Direito da Universidade de Coimbra. 
Antes de enveredar pela política, traçou um vasto 
currículo no associativismo, tendo estado ligado à 
RUC (Rádio Universidade de Coimbra), aos jornais 
O Concelho de Estarreja e Jornal de Estarreja, à 
Rádio Voz da Ria, à Associação Quinta do Rezen-
de, ao Clube Pardilhoense, ao Fórum Estarrejen-
se, ao Rotaract Clube de Estarreja, à Associação 
Atlética de Avanca, aos Bombeiros Voluntários de 
Estarreja, entre outras entidades. 

dústria química em Estarreja, José Eduardo de Ma-
tos apela a “um novo fôlego” para o Painel. Neste 
ano de término do seu terceiro e último mandato 
como presidente da Câmara, conversámos com 



estar na política com credibilidade, que basica-
mente ia fazer o que fazia no privado, dedicar-me 
às coisas. 

Qual foi a decisão mais difícil de tomar ao longo 
destes 12 anos?
A mais difícil foi mesmo se concorria ou não. De-
pois houve muitos processos difíceis que se torna-
ram decisões fáceis e algumas situações que pa-
reciam fáceis e se tornaram difíceis. As decisões 
mais difíceis são as que envolvem uma pressão 
maior, um envolvimento maior das populações, 
um stresse noticioso. Por exemplo, o caso das ur-
gências do hospital foi uma situação complicada, 
tal como as questões à volta do IC1. Foram mais 
esses momentos em que houve marcação, tensão, 
em que é preciso um discernimento maior. É pre-
ciso nestes momentos ter uma ponderação extra. 
Não basta ter competência técnica, tem de se ter 
uma ponderação acima da média. 

Já considerou recentemente que o objetivo de “vi-
rar Estarreja para a Ria”, o slogan que o acom-
panhou nos seus mandatos, foi concretizado. 
Considera que, além da CME, também a indústria 
contribuiu para isso?
Acho que o primeiro papel é da CME. A única forma 
de fazer políticas públicas com sentido é conhecer 
o território, que é conhecer a sua cultura, histó-
ria, gentes, potencialidades, os seus bloqueios e 
depois disso procurar encontrar um caminho. O 
que acontece muitas vezes é o desconhecimento 
do território. Eu conhecia bem o território de Es-
tarreja, a  sua realidade e as dimensões em que 
podíamos crescer. Estarreja tinha uma grande 
notoriedade, mas era negativa. O desafio que eu 
tinha era transformar essa notoriedade negativa 
em positiva. Tivemos um modelo de desenvolvi-
mento muito assente na era industrial moderna, 
que teve os seus benefícios e  malefícios. Foi uma 
opção nacional colocar aqui essa indústria. Por-
tanto, havia que encarar isto de frente. 

Tínhamos a questão da poluição, mas Estarreja 
era mais do que isso. Se há um elemento do ter-
ritório comum a todo o concelho é a Ria. Esse foi 
um aspeto que hoje é simbolizado pelo BioRia. Um 
grupo de alunos da Universidade do Porto viu que 
esse era o slogan de candidatura, veio ter con-
nosco para implementar um projeto  e nasceu o 
BioRia. Tínhamos aqui ao lado a Universidade de 
Aveiro que se tinha preocupado e bem, na emer-

gência das questões ambientais, com o problema 
da poluição, mas não saiu então desse paradigma. 
Agarrou-se ao mesmo tipo de preconceito que 
existiu nas entidades governamentais: o ambiente 
é para ser protegido e vedado. O BioRia vem ser 
pioneiro porque diz que há aqui um património, 
que temos de proteger, valorizando-o. 

Para tirar partido dessa frente lagunar, tivemos 
de enfrentar a poluição. Faz-se um trabalho con-
jugado no concelho e a nível regional, que foi im-
plementar o SIMRIA (Sistema Inter-municipal de 
Saneamento da Ria de Aveiro). O meu esforço dos 
primeiros anos com a colaboração do Complexo 
Químico de Estarreja (CQE) foi garantir a ligação 
de todas as empresas ao SIMRIA e acabar com o 
fenómeno dos efluentes. E surgiu também o pro-
jeto ERASE (ver caixa), que permitiu fazer o con-
finamento de um passivo que estava a céu aberto. 
Essas colaborações e soluções vieram dar res-
posta a um anseio global, criando condições para 
que a viragem para a Ria pudesse acontecer.

Quais são as mudanças mais significativas que 
identifica na evolução do CQE, ao longo destes 12 
anos? 
Essa questão ambiental é uma delas, a interiori-
zação de que o modelo original já não era válido. 
Hoje há um sentido global de desenvolvimento 
sustentável que implica essa relação mais equi-
librada entre a produção e as emissões. E as em-
presas perceberam isso. A relação que antiga-
mente existia, baseada no pressuposto de que as 
empresas são boas porque dão emprego, inverte-
se quando se percebe que há um conjunto de fon-
tes de poluição com origem no CQE. Isso origina 
a necessidade de mudança e as empresas deram 

ERASE
O ERASE é um projeto de remediação do passivo 
ambiental  associado aos resíduos sólidos indus-
triais acumulados ao longo de décadas no Com-
plexo Químico de Estarreja. O projeto teve o seu 
epílogo em 2005, com o confinamento, em estru-
tura completamente impermeabilizada, de milha-
res de toneladas de materiais contaminados. Com 
o empenhamento das empresas químicas neste 
projeto e o continuado investimento em tecnolo-
gias de proteção ambiental, o impacto no ambien-
te das atividades industriais tem vindo a reduzir-
se significativamente.

en  t r e v i s t a
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“Todos contribuímos para a 
evolução e mutação de um modelo 
de desenvolvimento”
Apesar da hesitação inicial em candidatar-se, 
José Eduardo de Matos conclui agora que gos-
taria de ter vindo mais cedo para a política, pois 
considera a década de 90, após a de 80, “época de 
afirmação do poder autárquico”,  das mais frutu-
osas para o municipalismo, antes das imposições 
relativas aos défices orçamentais. 

O que tem Estarreja de diferente entre 
hoje e há 12 anos? 			    
Dimensões várias que se substituíram a uma fo-
cagem inicialmente virada apenas para a indús-
tria. “Hoje fala-se de Estarreja que tem indústria, 
tem um Eco-parque Empresarial, uma aposta di-
ferente pelas questões ambientais, uma cultura 
forte, uma aposta na educação”, refere, colma-
tando: “Temos na relação com o ambiente uma 
perspetiva ativa e inovadora. Nessa perspetiva, 
todos contribuímos para a evolução e mutação de 
um modelo de desenvolvimento.”

Regresso à advocacia?	  
Poderá ser uma possibilidade de futuro, após 
deixar a presidência da CME, mas não a única. 
Realçando a possibilidade de regresso ao seu es-
critório de advocacia, José Eduardo de Matos não 
descura a hipótese de analisar uma continuidade 
da carreira de serviço público. “Mas neste mo-
mento, não sei”, afiança. 

passos no sentido de estabelecer uma relação 
com a própria comunidade. E há essa mutação, 
cimentada no PACOPAR. No fundo, as empresas 
passaram a ter um rosto. Antes não havia uma 
relação tão próxima de conhecimento das faces 
humanas. Podemos encontrar soluções de ges-
tão, mas o conhecimento pessoal dá uma vanta-
gem muito grande. As empresas passaram a ter 
rosto e para mim isso foi uma mudança funda-
mental. E o princípio do PACOPAR, do Respon-
sible Care (Atuação Responsável), é transversal. 
Não serve só para as empresas, mas para todos 
nós. Esta relação torna-se virtuosa, não são só 
as empresas que ganham com ela é também a 
comunidade que aprende ao longo do tempo com 
o know how das empresas. E se fomos percus-
sores deste paradigma da responsabilidade so-
cial, nós agora somos confrontados com novos 
desafios. O desafio de hoje para o PACOPAR e a 
comunidade de Estarreja é não permitir o ador-
mecimento. Temos muitas responsabilidades lo-
cais, nacionais e europeias. O PACOPAR ganhou 
um prémio europeu, andamos na moda há muito 
tempo. Temos de ganhar novo fôlego, contrarian-
do alguns ventos letárgicos. 

E de que forma acha que o PACOPAR pode me-
lhorar o seu desempenho, materializar esse novo 
fôlego?
O PACOPAR tem um passado riquíssimo nesta 
relação, é um antecipador de muitos conceitos 
e práticas atuais, eu próprio aprendi com isso.  
Nenhuma das empresas está como estava há 
dez anos. Todas fizeram profundas mudanças 
e o PACOPAR tem de as acompanhar. O cami-
nho não é reduzir apoios, atrasar processos, é 
alargar ainda mais. Às vezes, tenho a perceção 
de que as respostas tardam e não podem tardar 
tanto. Estamos num tempo em que se exigem 
mais respostas e mais rápidas que as empresas 
podem dar. Por um lado, o PACOPAR tem uma 
marca sólida em Estarreja, mas precisa de che-
gar mais longe. Gostava que houvesse uma in-

terceção maior com a comunidade, um sentido 
de responsabilidade mais forte, acompanhando 
esta tendência  da ONU e da União Europeia, com 
a vantagem de que aqui já temos alicerces. Não 
estamos a fazer isto por moda, mas por atitude, 
aprofundando mais a relação com a comunidade. 
Sabemos muito. Temos experiência e saber, mas 
temos de o aprofundar. Já percebemos todos que 
os modelos tradicionais de crescimento econó-
mico não podem existir. O meu desejo e apelo é 
que o PACOPAR não adormeça à custa dos feitos 
do passado, que são muitos e bons, mas que vá 
em frente, com um novo fôlego, que apoie mais, 
que envolva mais, que seja mais transparente.



1 2 1 3

que me movi. Foram sempre diferentes, mas 
agora houve sempre uma mudança mais drásti-
ca. Atualmente, a CME já se redirecionou para o 
futuro. Vai sobretudo manter obras, não  vai ser 
tão empreiteira. Vai focar-se mais na qualidade 
de serviço, em relações sociais  mais fortes. Esse 
é um caminho que poderá ser aprofundado com 
estas questões das comunidades intermunicipais, 
onde pode haver aí algum regionalismo escondido 
ou envergonhado. Portugal tem um problema de 
centralização. O que desejo para Estarreja é que, 
aprofundado o caminho de descentralização, haja 
possibilidade de o fazer e que esta nova focagem 
tenha da parte dos autarcas grande dedicação e 
capacidade de entrega. 

Estarreja é hoje um concelho com uma proteção 
civil mais articulada e melhor preparada do que 
há 12 anos?
Julgo que sempre houve uma preocupação grande 
com a proteção civil no concelho. Até houve altu-
ras em que não se perceberam os impactos que 
essa preocupação podia ter na população e houve 
algum alarmismo. Houve sempre uma preocu-
pação das autoridades públicas e das empresas. 
Mas tivemos de arranjar um equilíbrio diferente. 
Prevenir o que podemos prevenir, planear o que 
podemos planear e junto da opinião pública pre-
venir da forma correta. Estamos cá, estamos pre-
parados. Todos os dias trabalhamos com produtos 
perigosos. Acho que houve sempre uma preocu-
pação das empresas e autoridades e hoje há um 
maior equilíbrio. 

Tem saudades da advocacia?
Sempre tive. Essa era uma razão do dilema em 
vir para a política. Gostava da  advocacia, tive uma 
carreira bem sucedida, tenho saudades e vou to-
das as semanas ao meu escritório. Usei a minha 
mão jurídica, e ainda uso, para resolver questões 
cá dentro, mas mantive a minha correspondência 
no meu escritório e vou lá todas as semanas, reli-
giosamente. Não quero perder essa ligação, por-
que ela faz parte da minha segurança e a minha 
segurança faz parte da minha liberdade, alicer-
ça-a, e porque é um mundo do qual sempre gostei. 
E, aonde, quem sabe regressarei. 

Como é que gostaria de ver Estarreja daqui a 20 
anos?  
Gostaria de ver bem melhor do que hoje. Nem nós 
fazemos tudo, nem fazemos tudo bem. Há sem-
pre novas áreas para apostar e novos caminhos 
para percorrer. Nesta altura, por força da mais 
recente evolução, os parâmetros em que se move 
um autarca são sempre diferentes daqueles em 

Facetas menos conhecidas
José Eduardo de Matos foi atleta federado de fute-
bol. Esta e o gosto pela leitura são facetas menos 
conhecidas do autarca. Com as lides camarárias, 
a leitura ficou para segundo plano, mas é en-
quanto presidente que vai colocando umas pita-
das poéticas ao seu estilo, num discurso aqui ou 
num texto ali. Procura assim aligeirar a seriedade 
da vida com o humor. “Eu era muito queirosiano, 
embora o Eça tenha muita acidez de que eu não 
gosto, mas o sentido da ironia positiva é muito im-
portante. E a perspetiva do sonho é fundamental”, 
considera. Quando se iniciou como presidente da 
CME, deixou de ler livros e passou a ler relatórios. 

“Agora só consigo ler livros no verão e às vezes 
quando são obras que apresento.  E leio jornais, 
os assuntos que sigo”, diz, vendo na cultura uma 
função de catarse. “Se não tivermos essa dimen-
são cultural, ficamos demasiado presos ao dia a 
dia, à mesquinhez, a estas dificuldades e proble-
mas. São problemas reais, mas não vale a pena 
estarmos sempre a ‘malhar’ no mesmo, porque 
não é por aí que vamos conseguir soluções. Julgo 
que a dimensão cultural nos eleva, nos dispersa 
disto e nos dá uma perspetiva diferente, pode ser 
de sonho, mas o sonho comanda a vida e isso é 
sempre um bom sítio para nos encontrarmos.”

en  t r e v i s t a
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Programa anual de donativos do PACOPAR – que resultados?

Mais educação, mais apoio 
social, mais proteção civil

Desde que iniciaram o seu programa anual de 
donativos, as empresas químicas do PACOPAR já 
apoiaram, até 2013, cerca de 100 projetos comu-
nitários de Estarreja, num montante de mais de 
meio milhão de euros. O programa anual de do-
nativos é promovido pelas empresas Air Liquide, 
AQP, CIRES, CUF-QI e Dow Portugal (a TJA par-
ticipou em dois anos) desde 2006, com o intuito 
de ajudar a concretizar projetos de instituições 
locais, sem fins lucrativos, que tenham como ob-
jetivo alcançar um benefício social, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável e a qualidade 
de vida em Estarreja. 

Ao longo dos vários anos, foram apoiados proje-
tos em áreas que as empresas têm considerado 

d o s s i Ê
D o n a t i v o s

essenciais para o desenvolvimento e bem-estar 
da comunidade de Estarreja, como a educação, 
ação social, proteção civil e desporto.  Após cinco 
anos consecutivos de implementação do progra-
ma, o PACOPAR fez um périplo por alguns pro-
jetos concretizados com donativos concedidos, 
partilhando as conclusões das próprias insti-
tuições: o programa de donativos do Painel tem 
contribuído para concretizar a missão de várias 
organizações. 

EDUCAÇÃO
Grande parte dos apoios concedidos têm sido ca-
nalizados para projetos educativos, que se têm 
refletido no melhoramento de condições mate-
riais de bibliotecas e do aumento do seu espólio 

bibliográfico, na aquisição de quadros interativos 
e outros equipamentos eletrónicos e de laborató-
rio, que têm permitido melhorar as condições pe-
dagógicas das escolas.

Agrupamento de Escolas de Avanca
Biblioteca escolar renovada
Antes do ano letivo de 2007/2008, a biblioteca do 
agrupamento era desadequada às necessidades 
e as obras literárias eram escassas. Com o pro-
jeto da nova biblioteca, que unificou três salas 
contíguas, criou-se um espaço amplo, com zona 
de atendimento, área de consulta, computadores 
com acesso à internet e zonas para leitura, vídeo 
e áudio. A biblioteca serve cerca de 650 alunos do 
pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º ciclos do agrupamento.

“A biblioteca pôde assim acompanhar as mudanças 
exigidas, contribuir para o sucesso escolar, desen-
volver as diversas literacias, através de atividades 
desenvolvidas ao longo do ano, em colaboração 
com todos os grupos disciplinares. Melhorou signi- 
ficativamente o seu desempenho no desenvolvi-
mento e apoio às várias áreas disciplinares e ou-
tras atividades que se direcionam para o desen-
volvimento educativo." Elsa Moinheiro, diretora do 
Agrupamento de Escolas de Avanca (AEA)

Educar para a saúde, compreendendo as ciências 
da vida

“À descoberta dos ecossistemas”, “Investigar a 
realidade – conhecer a verdade”, “Pensar saúde, 
viver melhor” e “Cientistas no ensino básico” fo-
ram os projetos desenvolvidos no âmbito do obje-
tivo educação para a saúde,  através do conheci-
mento sobre as ciências da vida. Foram realizadas 
atividades de formação/informação e workshops 
sobre estilos de vida saudável, que incutam uma 
mudança de comportamentos em toda a comuni-
dade educativa. Na área de ciências experimentais, 
o laboratório de ciências naturais foi requalificado 
com material diverso, possibilitando a realização 
de aulas com maior incidência da componente 
prática, levando os alunos a envolverem-se mais 
nas matérias científicas e técnicas, para melhor 
compreender o mundo que os rodeia. 

“É notória a evolução em termos de interesse e 
gosto pelas aprendizagens, da maior parte dos 
alunos, com reflexos inevitáveis em termos de 
promoção do sucesso educativo e da prevenção do 
abandono escolar, permitindo que muitos deles 
enveredassem por percursos relacionados com a 
ciência e a tecnologia.” Elsa Moinheiro, diretora 
do AEA
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Crianças em segurança sempre
O projeto, que ainda está em desenvolvimento, 
abrange cerca de 350 alunos dos 2.º e 3.º ciclos, 
com o objetivo de dotar a escola de equipamento 
mais adequado à manutenção da segurança. Fo-
ram instalados um ponto de tomada de água com 
dispositivo de manobra e engate rápido, sinaléti-
ca fotoluminiscente de meios de fuga e de saídas 
de emergência e sistemas de combate a incêndio, 
como um extintor e uma manta corta fogos na 
cozinha. Pretende-se reduzir a possibilidade de 
ocorrência de incêndio na escola e aumentar os 
meios de combate. 

Dotar a escola com QI multimédia
As salas de aula da EB1 do Mato foram apetrecha-
das com quadros interativos (QI), que permitiram 
diversificar as possibilidades técnicas de ensino e 
aprendizagem dos alunos. 

“O quadro interativo opera como um instrumento 
de ensino/aprendizagem que permite despertar 
a concentração/empenho dos alunos e promover 
um maior envolvimento, sendo desta forma um 
meio facilitador da aprendizagem.” Elsa Moinheiro, 
diretora do AEA

Crescer a brincar
No recinto da EB1 e Jardim de Infância da Ban-
deira, foi criado um piso onde os alunos podem 
desenvolver atividades físicas e cognitivas, impor-
tantes para a sua formação como seres sociais, 
participativos e críticos. 

“Sempre que o tempo permite, é neste espaço que 
se desenvolve a atividade física e a expressão dra-
mática, graças às excelentes características que 
o piso oferece. São dinamizadas outras atividades 
que permitem aos alunos desenvolver a sua so-
cialização no âmbito de atitudes e valores condu-
centes à sua formação integral.” Elsa Moinheiro, 
diretora do AEA

“Construindo o conhecimento - novos 
espaços de aprendizagem 1, 2 e 3”
O projeto da EB1 Terra do Monte consistiu na cria-
ção de condições para tornar o seu espaço de lei-
tura mais confortável e aconchegante, através da 
aquisição de vários equipamentos.

“Os materiais adquiridos têm permitido aos alunos 
a capitalização dos seus interesses, a possibilidade 
de praticarem a leitura autónoma em condições fa-
voráveis e cómodas, explorando as suas capacida-
des para pensar, comunicar, resolver problemas e 
tomar decisões de forma adequada e responsável. 
Foi um investimento no conhecimento crescente 
e com juros próprios que se refletirá ao longo das 
suas vidas.” Adosinda Vinagre, professora da EB1 
Terra do Monte.

“Uma sala para aprender a brincar” 
É uma ludoteca que está a ser criada no edifício 
sede do Agrupamento de Escolas de Estarreja, 
um espaço que será comum ao jardim de infân-
cia, 1.º ciclo do ensino básico e Unidade de Apoio 
à Multideficiência. A valência, que será instalada 
no novo edifício do agrupamento, será utilizada 
em atividades de aula e nos intervalos, quando as 
condições atmosférias não permitam a saída para 
o exterior.

“É uma mais-valia no sentido de poder proporcio-
nar às crianças um local de maior conforto e mo-
tivação para a aprendizagem em atividades livres 
e/ou acompanhadas pelo professor. Além disso, 
poderá também ser utilizado nos intervalos, em 
dias em que as condições atmosféricas não per-
mitam a saída para o exterior.” Marilene Santos, 
professora da Escola Básica Padre Donaciano de 
Abreu Freire. 

Agrupamento de Escolas de Estarreja
“Aprender brincando” 
Implementado na Escola Básica de Canelas, este 
projeto educativo consistiu no apetrechamento da 
biblioteca, através da aquisição de estantes, com-
putador, impressora, obras de leitura e materiais 
lúdicos e pedagógicos. 

“Imagens da felicidade dos alunos que, no recreio, 
libertam as suas energias, usufruindo do material 
comprado, brincando no lugar e no tempo próprio.”
Luísa Santos, professora da EB1 de Canelas

“Cantinho da leitura” e “Recreios animados”
Foram dois projetos desenvolvidos nos anos leti-
vos de 2008/2009 e 2009/2010, na Escola Básica 
do Pinheiro, que previram a criação de um espaço 
de leitura para as crianças e apetrechamento do 
recreio da escola. 

“A Leitura (Con)vida”, “Brincando com regras” e 
“Crescer com a matemática”
A EB1 Senhora do Monte desenvolveu três pro-
jetos ao longo de vários anos letivos. Para convi-
dar à leitura, foram adquiridos livros  e estantes, 
jogos didáticos e uma máquina de filmar. Outros 
novos recursos, como CD’s, DVD’s, datashow, dois 
computadores portáteis e um sistema de karaoke 
permitiram brincar com regras, enquanto novos 
jogos didáticos contribuíram para o crescimento 
com a matemática. 

“Vamos ter cuidado com a nossa postura” 
Garantir uma postura correta para as crianças foi 
prioridade da EB1 de Santo Amaro, que adquiriu 
vários equipamentos ergonómicos. Com o apoio 
das empresas do PACOPAR, a escola pôde ainda 
instalar e dinamizar uma biblioteca. 
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Agrupamento de Escolas de Pardilhó 
“Água em Pardilhó”
A aquisição de um conjunto de pequenos kits per-
mitiu aos alunos do 7.º e 8.º anos, no âmbito do 
Clube das Ciências e nas aulas de Ciências Físicas 
e Químicas, elaborarem as suas primeiras pesqui-
sas e análises ambientais. 

“Os alunos começaram com estes kits a ganhar 
disciplina e método científico com pequenas ex-
periências de análise de água.” Ana Paula Vilas 
Boas, professora do Agrupamento de Escolas de 
Pardilhó (AEP). 

A “sonhar ... contar ... ouvir ... 
interagir”, “a interação é constante”
Ao longo de dois anos letivos, o Jardim de Infân-
cia de Pardilhó concretizou estes dois projetos. 
Adquiriu três quadros interativos, para três salas 
de jardim de infância, que beneficiam cerca de 60 
crianças entre os três e cinco anos. 

“Sentimos que este material permite uma comple-
mentaridade às atividades desenvolvidas, propor-
cionando às crianças e intervenientes da educação 
novas formas tecnológicas, contribuindo  para a 
sustentabilidade, reduzindo a utilização de recur-
sos naturais, como por exemplo o papel.” Graça 
Abreu, professora do AEP.

“Quadro branco, quadro mágico” 
A aquisição de um quadro interativo permitiu de-
senvolver atividades mais apelativas para alunos 
com dificuldades de aprendizagem e necessida-
des educativas especiais. 

“O quadro está a funcionar numa turma de 1.º ano (20 
alunos) desde o início do 2.º período de 2012/2013, a 
qual inclui um aluno com deficiência grave, estando 
a cumprir-se um dos principais objetivos do projeto." 
Rosa Tavares, professora do AEP

“Multimédia na sala de aula”
Com as possibilidades de ensino criadas com os 
três televisores LCD e três leitores de DVD adquiri-
dos, os alunos de línguas dos 2.º e 3.º ciclos podem 
mais facilmente desenvolver as suas competências 
de compreensão e produção oral. Os equipamentos 
são ainda usados noutras disciplinas, para visuali-
zação de documentários ou filmes.

Escola Secundária de Estarreja
3 SSS
O Grupo de Educação para a Saúde da Escola Se-
cundária de Estarreja (ESE), no âmbito do seu pro-
grama “Reduzindo riscos, promovendo uma vida 
saudável”, definiu o projeto “3 SSS” – Segurança, 
Saúde e Sustentabilidade. Neste âmbito, foram 
realizadas, ao longo de três anos letivos, ações 
de formação e palestras para a comunidade edu-
cativa, rastreios, atividades desportivas, apoio a 
projetos desenvolvidos pelos alunos, desdobrá-
veis, dinamização de um blogue, entre outras ati-
vidades. A aquisição de equipamentos e materiais 
com a ajuda do PACOPAR permitiu uma melhor 
dinamização de algumas iniciativas. O trabalho no 
âmbito da educação para a saúde insere-se em 
orientações do Ministério da Educação. Os equi-
pamentos continuam disponíveis na escola, para 
uso educativo. 

“A concretização dos projetos nunca esteve depen-
dente da comparticipação financeira do PACOPAR 
mas a verba atribuída permitiu aumentar a eficácia 
dos projetos de três anos letivos (2009-2010 a 2012-
2013).” Manuela Azevedo, professora da ESE. 
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ASE – Associação de Solidariedade Estarrejense
A criação do parque infantil da Teixugueira foi o 
primeiro apoio do Painel à ASE, seguindo-se a 
contribuição para a construção de uma moradia 
em Santiais, para alugar a uma família carenciada. 
Nos últimos anos, os donativos das empresas do 
PACOPAR ajudaram ainda a concretizar projetos de 
reabilitação das habitações sociais da Urbanização 
da Teixugueira, de três casas de famílias sem con-
dições condignas de habitação e a compra de uma 
carrinha para recolha e distribuição de alimentos. 

“Há medida que o tempo passa, tem aumentado o 
número de famílias que vem pedir ajuda. Temos 
pessoas a quem damos alimentos que não nos 
passava pela cabeça que tivessem de pedir ajuda.”  
Alberto Vidal, presidente da direção da ASE.

Cerciesta 
Pavilhão ADIGESTA
O pavilhão tem instalados equipamentos multis-
sensoriais, que possibilitaram a criação de me-
lhores condições de conforto para jovens e adul-
tos portadores de multideficiência. 

Sala Snoezelen
Com a instalação de vários equipamentos, a sala 
Snoezelen oferece uma diversidade de estímulos 
sensoriais, de luz, música, notas, sons e estimu-
lação tátil. 

“Possibilitou a melhoria de qualidade de vida de 
pessoas portadoras de multideficiência, alunos/
utentes da Cerciesta, alunos da Unidade de Apoio 
à Multideficiência do Agrupamento de Escolas de 
Estarreja e utentes do lar da Fundação Cónego Fi-
lipe de Figueiredo.” Maria de Lurdes Breu, presi-
dente da Cerciesta.  

AÇÃO SOCIAL 
Os pedidos de apoio na área social têm aumentado 
progressivamente  nos últimos anos. As respostas 
dadas têm permitido reabilitar habitações sociais, 
melhorar as infraestruturas de lares, centros de 
dia e as condições de prestação de serviços das 
instituições.

Associação Humanitária de Salreu
Melhoria de condições de acesso 
a  deficientes motores
Na sequência de uma visita da Segurança Social, a 
Associação Humanitária de Salreu (AHS) teve ne-
cessidade de melhorar as condições de acesso na 
entrada da instituição a deficientes motores e de 
prestação de socorro para equipas de emergên-
cia. As adaptações necessárias foram feitas com 
o apoio das empresas do Painel. 

Equipamento de sala de formação
A melhoria do equipamento da sala de formação 
da instituição era necessária devido à contínua 
necessidade de formação dos seus colaboradores. 
Atualmente, a sala está a ser usada para a forma-
ção de longa duração do Programa Operacional de 
Potencial Humano para os colaboradores do lar 
de idosos e semanalmente serve de apoio à GNR 
e Centro de Saúde de Estarreja, para formações 
dadas à generalidade da população. 

“Foi uma mais valia para a instituição, que não só 
teve a oportunidade de dar seguimento a uma lei 
do trabalho, com a formação aos seus colaborado-
res, como também de ajudar outras instituições do 
concelho, mantendo uma postura sempre aberta e 
dinâmica, que a leva ao seu crescimento no con-
celho de Estarreja.” Guilherme de Pinho Ferreira, 
presidente da direção da AHS.
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Santa Casa da Misericórdia de Estarreja  
Os apoios concedidos à Santa Casa da Misericór-
dia (SCM) de Estarreja permitiram adquirir equi-
pamento para o recreio do Centro Social da Teixu-
gueira, uma intervenção já anteriormente alvo de 
campanhas de angariação de fundos, não se con-
seguindo chegar ao valor necessário; requalificar 
a lavandaria, que estava em estado obsoleto e sem 
condições de trabalho; requalificar o lar de idosos, 
concretamente a substituição de caixilharia das 
janelas, o que tinha impacto na falta de conforto e 
segurança de utentes e colaboradores.  

“O apoio solidário do PACOPAR sempre tem expres-
sado o suprimento de uma necessidade desta ou 
daquela valência /projeto” e tem permitido à Santa 
Casa o cumprimento da sua missão nos domínios 
da assistência e proteção dos mais carenciados e 
fragilizados na nossa sociedade.” Rosa de Fátima 
Figueiredo, Provedora da SMC de Estarreja.

Oficina de Serigrafia
Possibilitou o alargamento das atividades ocupa-
cionais dos utentes da Cerciesta à serigrafia. Já 
foram executados diversos trabalhos para parti-
culares e associações locais. 

Grupo Musical da Cerciesta
A aquisição de instrumentos musicais permitiu 
o alargamento das atividades da Cerciesta à ex-
pressão musical. 

“Atualmente, integram o grupo musical da Cercies-
ta 20 jovens.” Maria de Lurdes Breu, presidente da 
Cerciesta.

PROTEÇÃO CIVIL 
Nesta área, os apoios têm-se canalizado para 
a instituição concelhia que é um dos elementos 
chave no funcionamento do sistema de proteção 
civil municipal e que regularmente colabora em 
ações de treino e formação com as empresas do 
Complexo Químico de Estarreja. Com o apoio aos 
Bombeiros, o PACOPAR contribui para o alcance 
de um dos seus objetivos primordiais: zelar pela 
manutenção da segurança e saúde da comunida-
de e pela preservação do meio ambiente. 

Bombeiros Voluntários de Estarreja
Gabinete de Atendimento 
Permanente da Proteção Civil
Ainda antes de ter lançado o programa de donati-
vos, sob o seu compromisso em contribuir para o 
reforço da proteção civil concelhia, o PACOPAR fi-
nanciou a criação de um gabinete permanente de 
proteção civil, com sede nos Bombeiros Voluntá-
rios de Estarreja, a funcionar durante 24 horas por 
dia. As despesas com recursos humanos continu-
am a ser suportadas pelas empresas químicas. 

Auto Chefe Ligeiro
Transformação e reconversão de uma carrinha, 
para criação de uma viatura de comando, um 

“Auto Chefe Ligeiro”, para servir de apoio no teatro 
de operações à coordenação de meios,  em que 
seja necessário, numa primeira intervenção, um 
elemento do Comando ou Chefia. 

Máscaras de Acoplagem
Aquisição de máscaras de acoplagem ao capacete 
e de seis garrafas para aparelho respiratório. As 
máscaras adquiridas facilitam a respiração.  

DESPORTO
Com pedidos menos frequentes no âmbito do 
recreio e desporto, o PACOPAR tem atendido 
particularmente aos projetos que contemplam 
preocupações ambientais e de racionalização de 
recursos. 

Associação Cultural 
e Recreativa Saavedra Guedes 
Instalação de painéis de aquecimento solar
Com este investimento, a fatura de consumo de 
energia da coletividade foi reduzida, com a ineren-
te diminuição do impacto ambiental resultante da 
intensa atividade desportiva da associação. 

Projeto de substituição de bombas de água
A substituição de equipamentos antigos por ou-
tros mais modernos permitiu tornar eficaz a ali-
mentação dos sistemas de água do pavilhão gim-
nodesportivo. 

Projeto de iluminação LED 
Com a substituição de toda a iluminação do pavi-
lhão gimnodesportivo por um sistema de ilumina-
ção LED, a Saavedra reduz a fatura de eletricidade 
para cerca de 1/3.  

“O valor destes projetos é de relevante importân-
cia para a nossa Associação e uma motivação para 
continuarmos a promover o associativismo e pro-
porcionar melhores condições a todos os que dia-
riamente usufruem das nossas instalações.” José 
Carlos Amador, vice-presidente da direção da Sa-
avedra Guedes. 



Escola Secundária de Estarreja e empresas químicas de acordo 

Mais diálogo para 
melhor adequação 
de cursos profissionais

Escola e empresas devem dialogar mais com vista 
a melhorar a adequação da formação profissional 
com as necessidades empresariais. A opinião é 
consensual no PACOPAR, com as empresas quí-
micas e a Escola Secundária de Estarreja (ESE) a 
mostrarem-se disponíveis para incrementar o di-
álogo entre si e com o ministério da tutela. Se a 
adaptação de planos curriculares seria, por certo, 
um dos elementos dessa melhoria, já o reforço da 
componente prática da formação, à semelhança 
de um sistema dual, exige uma maior ponderação 
dos intervenientes. 

Embora considerando que cada vez mais as esco-
las profissionais se aproximam das necessidades 

Sob o pressuposto de que “a formação académi-
ca especializada assume elevada relevância como 
ponto de partida base para dotar os novos colabo-
radores das competências necessárias à condução 
dos processos muito específicos da atividade de 
cada empresa”, António Oliveira, diretor de Recur-
sos Humanos da CIRES, também acentua a impor-
tância do diálogo escola/empresa. 

A adequação dos cursos de formação profissio-
nal às necessidades das empresas é um assunto 
recorrente do Ministério da Educação e Ciência 
(MEC).  No PACOPAR também não é a primeira vez 
que se aflora o tema, tendo o Painel sido parceiro 
na criação, em 2007, de um Curso de Especializa-
ção Tecnológica (ver caixa), que tinha como objeti-
vo compatibilizar a formação profissional com as 
necessidades empresariais da região. Mas Teresa 
Silva, diretora de Recursos Humanos da Dow Por-
tugal, lembra que, apesar da troca de experiên-
cias realizada no passado e da consensualidade 
gerada, “os cursos continuam a ser desenvolvidos 
pelo MEC”. 

Embora as escolas tenham alguma flexibilidade 
para fazer alterações, é de facto o MEC que es-
tabelece a estrutura base dos planos curriculares 
dos cursos. Por isso, o diretor da ESE sugere um 
diálogo ao nível ministerial.  O PACOPAR “pode até, 

das empresas, Sónia Mouta, diretora de Recursos 
Humanos da Air Liquide em Portugal, afirma que 

“sem dúvida deverá haver um diálogo permanente 
entre as instituições escolares e as empresas, para 
fazer face às mudanças que vão ocorrendo no meio 
empresarial, com introdução de novas tecnologias 
e investigações.” Jorge Ventura, diretor da ESE, 
não podia estar mais de acordo: “É fundamental 
ouvir as empresas para a elaboração dos planos 
curriculares. As escola hoje, por muito que domine 
tecnicamente as áreas ligadas à mecânica, meta-
lurgia, eletrónica, não tem capacidade para acom-
panhar os desenvolvimentos que a tecnologia nos 
oferece e as empresas estão sempre num patamar 
de desenvolvimento que supera o da escola.” 
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Sistema Dual de Formação 
Profissionalizante 
Este sistema, usual na Alemanha, consiste na 
dualidade entre a formação teórica e prática em 
contexto de trabalho, tendo como objetivo conju-
gar conhecimentos teóricos com competências 
adquiridas a trabalhar. Este sistema difere da for-
mação profissional escolar praticada em Portu-
gal, em que das cerca de 3100 horas de formação, 
apenas 210 são afetas ao estágio, em contexto real 
de trabalho. No sistema dual, o curso pode durar 
de dois a três anos e meio, sendo que a oferta de 
vagas das empresas é complementada por cursos 
fora da empresa e oportunidades de qualificação 
adicionais. A formação é financiada pelas empre-
sas, que pagam uma remuneração aos aprendi-
zes, e pelo Estado, responsável pelos custos da 
escola profissionalizante. Mais de 80% das vagas 
são oferecidas por médias e pequenas empresas. 

com a ESE, tentar vislumbrar uma oportunidade 
para fazer uma proposta bem estudada e apresen-
tá-la a alguém de direito.” E concretamente como? 

“Podem formar um grupo de discussão e reflexão” 
que pudesse fazer chegar propostas ao MEC, “aos 
políticos de quem nos queixamos que tomam más 
decisões”, exemplifica Jorge Ventura. 

A sugestão do diretor da ESE vai ao encontro da 
iniciativa da AIPQR (Associação das Indústrias da 
Petroquímica, Química e Refinação). Segundo An-
tónio Oliveira, as empresas químicas do PACOPAR 
estão a colaborar num estudo promovido por aque-
la Associação, tendo em vista a reformulação dos 
planos curriculares (ver caixa). “É nossa convicção 
de que este estudo tem todos os ingredientes ne-
cessários para poder ser um importante contributo 
na reflexão desta temática, que poderá ser usado 
no diálogo com as escolas e até com o MEC.”

Como adaptar os planos curriculares?
O assunto envolve a ponderação de vários fatores 
e áreas profissionais, sendo que o elevado  grau 
de especialização e know how das empresas quí-
micas pode não justificar a criação de cursos em 
exclusivo para o setor. Ao invés, pode fortalecer- 

-se uma componente científica de base e transver-
sal. “Por exemplo, para operadores de indústria 
química, precisamos de uma base sólida a nível de 

matemática, física e química. Depois, a formação 
mais específica é feita nas empresas, porque elas 
têm uma especificidade tão própria” que, explica 
António Duarte, responsável de Recursos Huma-
nos da CUF-QI em Estarreja, não há vantagem em 
criar cursos especificamente direcionados para a 
operação química. A Dow aponta no mesmo sen-
tido. “Mesmo que  exista um curso técnico, um 
operador, desde que entra aqui, demora cinco a 
oito anos a ficar apto”, diz Teresa Silva. Além de 
que, por serem “empresas de capital intensivo”, 
refere António Duarte, “num ano éramos capaz de 
recrutar meia dúzia de alunos e nos anos seguin-
tes ninguém”. 

A CUF-QI e a Dow sugerem ainda o incremento de 
conteúdos transversais nos cursos. “Por exemplo, 
tudo o que esteja ligado a qualidade, segurança, 
ambiente, informática, que são competências 
transversais”, diz António Duarte. Considerando 
que, de forma geral, os cursos estão muito voca-
cionados para as competências técnicas, Tere-
sa Silva vê a necessidade de reforço das sociais. 

“Como fazer comunicações, expressar uma ideia, 
gerir conflitos, essa formação é necessária a to-
dos os níveis, em todas as áreas. Vejo que os jo-
vens saem dos cursos com falta de habilidades de 
comunicação e interação”, constata.
A aproximação escola/empresa, refere Sónia Mou- 

ta, “deve ocorrer não só em termos de conteú-
dos programáticos, como também relativamente 
aos períodos de estágio, que também deverão ser 
adaptados às necessidades do tecido empresarial.” 
Aqui, a dificuldade está em chegar a um denomi-
nador comum no que toca a essas necessidades e 
à definição de responsabilidades institucionais.  

Sistema dual, sim ou não? “Nim”
Ante a possibilidade de fazer algumas adaptações 
a Portugal, o Ministro da Educação e Ciência visi-
tou, no ano passado, a Alemanha para conhecer 
melhor o seu sistema dual de formação profissio-
nalizante (ver caixa). Sónia Mouta vê vantagens no 
sistema, cujo benefício para as empresas “seria 
alcançado a médio e longo prazo, aquando da in-
tegração definitiva destas pessoas no mercado 
laboral, com um maior conhecimento prático.” 
Para António Duarte, o sistema dual teria senti-
do em algum tipo de funções de suporte, como 
eletricistas ou serralheiros mecânicos (pelas ra-
zões já explicadas, o mesmo não se aplica ao caso 
dos operadores químicos). Apesar  de considerar 
que, de forma geral, os formandos  nas áreas de 
eletricidade, mecânica e automação “saem bem 
preparados”, Teresa Silva explica que a Dow, por 
ter “uma componente tecnológica muito inerente 
à tecnologia de poliuretano”, tem de dar forma-
ção especializada a quem chega. A responsável vê 

Estudo da AIPQR 
As empresas químicas do PACOPAR, Air Liquide, 
CIRES, CUF-QI e Dow, estão a colaborar com ou-
tras empresas nacionais do setor, no estudo de 
âmbito nacional “Qualificação de Recursos Huma-
nos Técnicos – Indústrias de Refinação, Petroquí-
mica e Química Industrial em Portugal”, promovi-
do pela AIPQR e da responsabilidade da Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto. O estudo 
envolve ainda as universidades de Aveiro, Coim-
bra, Nova de Lisboa e Instituto Superior Técnico. 
O objetivo é, de acordo com Sónia Mouta, da Air 
Liquide, “adequar a formação ministrada no en-
sino às necessidades do tecido empresarial, as-
segurando o envolvimento e colaboração entre 
meios empresariais e educacionais”, permitindo 
assim superar melhor as necessidades atuais e 
futuras de técnicos e operadores especializados 
nas empresas. 
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uma aposta na qualidade do desempenho de am-
bos os atores: escola e empresa.

Jorge Ventura alerta para o facto de “o sistema 
empresarial poder não estar ainda preparado para 
garantir uma maduração do ensino profissional 
em Portugal”, faltando, nomeadamente, uma de-
finição estatal do papel da empresa na formação 
profissional. O diretor da ESE sugere, por exemplo, 
que “o MEC concertasse ou realizasse protocolos 
com as empresas que reunissem capacidade e pu-
dessem assumir-se como escola, ter um núcleo, 
um departamento educativo. Se uma empresa re-
cebe 20 estagiários ao longo do ano é claramente 
uma organização educativa que depois podia ser 
gerida de modo razoável com o governo, a nível de 
vantagens fiscais ou outras soluções.” Para Jor-

vantagens num sistema dual que daria, por exem-
plo, a possibilidade de “presenciar uma paragem, 
de perceber o que é uma emergência. O aluno 
fica, pelo menos, com mais noção da realidade do 
mundo laboral.”

O diretor da ESE pondera, realçando a atual as-
sunção do papel da escola, onde o aluno se deve 
manter até aos 18 anos, para adquirir não apenas 
uma competência técnica, “mas também uma base 
científica, ética, um desenvolvimento intelectual e 
físico harmonioso”.  Mesmo num curso profissio-
nal, o aluno deve desenvolver-se em todas as suas 
dimensões, o que leva Jorge Ventura a considerar 
as atuais 210 horas de formação prática “suficien-
tes.” Mais do que uma quantificação, o professor 
considera que a  melhoria do sistema pressuporia 

ge Ventura,  falta definir esse papel institucional 
das empresas, que “garanta uma maior e melhor 
apropriação da vantagem através da formação.”

Sónia Mouta também aflora a questão.   Colocan-
do a Air Liquide recetiva a estagiários em sistema 
dual, considera que “seria necessário que as par-
tes definam os termos concretos de colaboração, 
assegurando os propósitos de ambas as entidades 
e assim contribuir para uma evolução socioeco-
nómica sustentada.” Enquanto não chega essa 
definição institucional do seu papel educativo, as 
empresas químicas do PACOPAR recebem fre-
quentemente estagiários em cursos profissionais 
e do ensino superior, mostrando-se disponíveis 
para o continuar a fazer e aprofundar a discussão 
sobre o sistema dual. 
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Curso de Especialização Tecnológica 
Em 2007, através da criação da Parceria de For-
mação Especializada do Concelho de Estarreja 
(formada pela Câmara Municipal de Estarreja, 
Universidade de Aveiro, PACOPAR – empresas 
químicas, SEMA –Associação Empresarial, Esco-
la Secundária de Estarreja e Nestlé) foi lançado 
o Curso de Especialização Tecnológica (CET) em 
Instalações Elétricas e Automação Industrial. O 
curso foi lançado com o objetivo de reforçar  a 
oferta formativa profissionalizante, que propor-
ciona ao tecido empresarial de Estarreja, acesso 
a mão de obra especializada. O CET é ainda credi-
tável para efeitos de prosseguimento de estudos 
no ensino superior.
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O empreendedorismo tem sido incentivado pelo 
Estado português, quer através de apoio finan-
ceiro quer administrativo, como meio de criar o 
próprio emprego e reduzir a crescente lista de de-
semprego que se tem verificado nos últimos me-
ses no país. Ao falarmos com empreendedores, o 
apoio estatal parece ser uma mera alavanca que 
se junta ao que se afigura de mais importante: a 
determinação pessoal, a especialização e a dedi-
cação, materializada no trabalho. São caracterís-
ticas comuns que encontrámos  nas experiências 
muito diversas de empreendedores de Estarreja. 
Um profundo conhecimento adquirido na área em 
que empreendem, uma visão crítica do mundo que 
os rodeia  e uma estratégia de longo prazo man-
tém-nos seguros perante as adversidades. 

	Em preendedorismo com origem em Estarreja

		  Determinação, 
		e  specialização e dedicação: 
		  armas de empreendedor
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Enquanto aprendiz do mestre Fernando Gonçal-
ves conheceu, através do avó também alfaiate, 
Ayres Gonçalo, com quem constrói uma amizade e 
abre um ateliê no Porto. “Abrimos com o objetivo 
de começar a fazer alfaiataria com uma perspeti-
va diferente. Com as mesmas técnicas clássicas, 
mas com atitude diferente, mais ‘marketizada’, 
nunca nos desviando do processo de origem, do 
tradicional”.

João Paulo Rodrigues: 
“Um novo advento teórico 
e prático na moda portuguesa”
Se um dia se verificar “um novo advento teórico e 
prático na moda portuguesa”, o promotor desse 
feito deverá ser o estarrejense João Paulo Rodri-
gues, natural de Avanca. Aos 28 anos, ele é um 
dos mais jovens alfaiates portugueses, que, con-
juntamente com o colega e amigo Ayres Gonçalo, 
tem um ateliê de alfaiataria no Porto. A par disto, 
tem planeado um investimento com uma empresa 
para lançar uma marca de camisas por medida. A 
realização de doutoramento no estrangeiro pode-
rá fornecer-lhe as bases para lançar uma escola 
de moda portuguesa. 

Ao entrar no curso de engenharia civil, em Coim-
bra, ainda tentou acreditar que o seu futuro seria 
a “talhar” edifícios, mas uma total insatisfação as-
solou-lhe o espírito. Foi a descoberta do gosto pela 
imagem, reminiscências de infância ou não -  cos-
tumava ir para baixo da banca da avó, modista de 
alta costura, fazer desenhos com os gizes-, que lhe 
destinou um futuro a “talhar” fatos. Voltou a fazer 
os exames de admissão ao ensino superior e foi es-
tudar design de moda em Lisboa. Simultaneamen-
te, na Faculdade de Belas Artes, fez dois cursos de 
ilustração e desenho. “A partir do 4º ano do curso”, 
à medida que vai “percebendo com alguma certeza 
que” consegue “criar a partir do desenho”, começa 
a afastar-se da moda feminina e, apesar da lacuna 
do ensino de moda masculina em Portugal, fez o 
projeto de final de curso sobre roupa de homem.

Foi aí que se apercebeu da sua “lacuna técnica”. 
Findo o primeiro percurso académico, inicia a 
aprendizagem do “trabalho manual” com o seu 

“Mestre”. “Começas a vir todas as tardes, eu ensi-
no-te a dar cortes e tu começas aqui a acreditar”, 
disse-lhe o alfaiate Fernando Gonçalves. “Durante 
três anos e alguns meses estive com ele todos os 
dias. Ainda tive a sorte de cuidar dele no final da 
sua vida”, recorda o alfaiate. Uma relação pessoal 
muito forte. Ao aperceber-se da irreversibilidade 
da sua doença, o Mestre Fernando Gonçalves an-
siava por passar de mão a sua arte: “Esse último 
ano foi intensivo, praticamente não trabalhou e só 
fez coisas para eu aprender mais rápido”. Hoje, J. 
Paulo Rodrigues é alfaiate com o banco, as réguas 
e a máquina de costura do seu mestre. “Deu-me 
tudo o que tinha, para além do amor, o ensina-
mento”, reconhece.  

“Hoje o avô do Ayres diz-me: aprende-se até mor-
rer. Todos os dias, com trabalho. E quem achar que 
o que faz é fácil, é uma pessoa que estagnou, que 
morreu profissional e artisticamente.” 
J. Paulo Rodrigues

Paralelamente, J. Paulo Rodrigues tem um proje-
to, em parceria com uma empresa, de produção de 
peças por medida, com perspetiva de exportação, e 
está a fazer um mestrado em Antropologia Médica, 
que lhe permite estudar o corpo, a saúde e doen-
ça, aliando a perspetiva biológica a uma aborda-
gem cultural, social, política e ecológica da moda. 
O objetivo final é fazer um doutoramento, “talvez 
na Bélgica”, em criação. “Com isto, espero um dia 
conseguir formar uma escola cá em Portugal, com 
uma teoria própria, que pretende formar um novo 
advento teórico e prático na moda portuguesa”, re-
vela, crítico relativamente ao ensino da moda em 
Portugal: “os cursos são orientados quase exclusi-

vamente para a produção industrial, para as pesso-
as preencherem fichas técnicas numa empresa que 
faz quase exclusivamente cópias. Esse mercado de 
massas tem de existir, mas Portugal podia ter um 
conceito teórico de produção nacional diferente.” 

Para o jovem alfaiate é necessário haver um es-
tudo académico que busque fundamentadamen-
te uma identidade para a moda portuguesa, uma 
escola completa de artistas que estude a cultu-
ra portuguesa, a antropologia, a sociedade, para 
criar essa identidade. “Daí a necessidade de eu 
fazer uma carreira académica forte que me possa 
sustentar um futuro de ensino com uma aprendi-
zagem internacional”, confessa, considerando que 
em Portugal, na área da moda, não há professores 
com formação suficiente para ensinar a partir do 
grau de licenciatura.Quem veste um fato de alfaiate?	   

O preço começa nos 2300 euros. Os clientes po-
dem dividir-se em dois grupos, um de pessoas 
mais velhas “que vem de um tempo em que só 
existia fatos de alfaiate e nunca deixaram de os 
vestir”; outro de pessoas mais novas, que já fo-
ram atingidas pela marketização, “sentem-se 
atraídas pelos fatos dos avós e racionalizam os 
gastos”, privilegiando a qualidade e distinção em 
detrimento da quantidade. 

E clientes conhecidos?	   
Não podem ser revelados. 

“Estamos numa era do individualismo, do vazio, em 
que todas as pessoas querem crer que são únicas. 
A nossa arte também vive disso. Um grupo quase 
narcísico. Mas as pessoas devem lembrar-se que 
são apenas um em 7 biliões. Posso fazer a diferen-
ça? Posso. Não fazendo as coisas apenas por di-
nheiro, mas com amor, com algum sentimento e 
empenho.” J. Paulo Rodrigues
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Marco e Diogo:
“Bewarket - Turn de W and be the Market” 
A ideia surgiu e foi desenvolvida numa tese de 
mestrado sobre comércio eletrónico e a web. “E 
depois da tese pensei: tenho de tentar. É preferí-
vel tentar e falhar do que mais tarde ver o projeto 
iniciado por outra pessoa”, diz Marco Barbosa, um 

dos promotores da Bewarket, uma empresa/apli-
cação que podemos chamar de “comércio social”. 
A aplicação móvel aproveita as funcionalidades 
do Facebook para a venda de artigos. Para Marco 
Barbosa e Diogo Azevedo, outro dos quatro sócios 
da empresa, o cenário ideal para daqui a 10 anos 
seria estar em bolsa ou vender a Bewarket.

São primos e os dois de Salreu. Após o percurso 
escolar em Estarreja, estudaram informática na 
Universidade de Trás-os-Montes. Com 25 anos, 
Diogo Azevedo fez o mestrado na Holanda e está 
atualmente a fazer o doutoramento em aplicações 
móveis. Marco Barbosa ficou-se pelo mestrado e 
faz agora a sua “formação diária”, ao dedicar-se a 
100%  à Bewarket, que nasceu há cerca de um ano 

e está incubada no Instituto Empresarial do Mi-
nho. Após o mestrado, Marco Barbosa transmitiu 
a ideia ao primo, Diogo Azevedo, que “acreditou” e 
embarcaram na aventura do empreendedorismo. 
Atualmente são 4 sócios.

“O que se pretende é juntar o melhor de dois mun-
dos. O do comércio eletrónico e das redes sociais”, 
explica Marco Barbosa, esclarecendo que atual-
mente a Bewarket está   focada na venda de bens 
em segunda mão, mas no futuro poderá agregar 
grandes cadeias de lojas conhecidas, com uma 
série de novas potencialidades para o utilizador. 

“Por exemplo, será possível comparar o preço de 
um produto entre todos os vendedores regista-
dos”, explica Marco, referindo apenas uma das 
potencialidades que a rede social acarreta para o 
comércio eletrónico.

A Bewarket já tem cerca de 18 mil utilizadores, 
dos quais 90% são portugueses, com 1,6% de 
crescimento ao dia.  “O nosso foco agora não é a 
faturação, mas a angariação de utilizadores, para 
chegar a grandes mercados”, admite Marco Bar-
bosa, dando o exemplo do Facebook, que apenas 
quando atingiu os 10 milhões de utilizadores co-
meçou a angariar publicidade. 

“Neste momento precisamos de apostar no mar-
keting. Se tivéssemos um orçamento de um mi-
lhão para marketing, talvez crescêssemos 100% 
ao dia”, especula Diogo Azevedo. A Bewarket está 
em negociações com investidores portugueses. 
Marco Barbosa escusa-se a adiantar pormenores, 
referindo que sempre houve investidores interes-
sados. “Não somos só nós, empreendedores, que 

“O empreendedor tem de ser sedutor. Mas além 
de sedutor, tem de saber socializar, adaptar-se ao 
meio. Nunca sabemos de quem vamos precisar.” 
Diogo Azevedo 

“O Marco convidou-me para o projeto e eu acredi-
tei. É preciso ter pessoas que acreditem. E o Marco 
acreditou. Têm de estar atentos a estas oportuni-
dades, porque se não arriscarem, não vão a lado 
nenhum. Arrisquem! Saiam da vossa zona de con-
forto!” Diogo Azevedo
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temos de dar o passo, também as grandes empre-
sas investidoras”, colmata Diogo Azevedo. 

Recentemente, os dois jovens estiveram em Si-
licon Valley, tendo investidores americanos de-
monstrado interesse no projeto, mas apenas 
investem ante a condição de  criar lá uma em-
presa. O objetivo da Bewarket é conseguir pri-
meiro investimento português para sedimentar a 
empresa no país e constituir uma segunda em-
presa nos EUA, que deteria a 100% a portugue-
sa. “Como start up, é difícil crescer quando não 
temos dinheiro”, constata Marco Barbosa, com 
uma esperança: “que daqui a cinco anos consi-
gamos ganhar num mês o que não sonharíamos 
ganhar numa vida.”
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Deolinda e Maria do Céu:
a mais valia da especialização

“A Insidepipe não apareceu apenas porque nos lem-
brámos de ter uma empresa nesta área. Vínhamos 
de um fabricante, conhecíamos o mercado, os in-
tervenientes, os produtos. Com esta experiência, 
adquirimos uma base de contacto e know how pre-
ciosos e quando surgiu a oportunidade, fomos bus-
car os nossos conhecimentos e pensámos começar 
noutra vertente.” Maria do Céu Maltez, commercial 
manager e uma das criadoras da Insidepipe, resu-
me assim a génese da empresa de soluções para a 
manutenção de condutas de água e saneamento. A 
Insidepipe está sedeada na Incubadora de Empre-
sas de Estarreja.

O percurso de Maria do Céu e da parceira empre-
endedora Deolinda Jacinto, technical manager da 
empresa, desvia-se da história comum de criação 
do próprio negócio para fazer frente ao desem-
prego. As duas já tinham trabalhado durante oito 
anos enquanto responsáveis comercial e técnica, 
respetivamente, no lançamento de soluções de 
tubagens no mercado, nomeadamente para sa-
neamento de obra pública. Após o interregno de 
alguns anos, em que se separaram nos percursos 
profissionais, juntaram a determinação para apos-
tar num mercado que conheciam como as palmas 
das mãos. “Foi empregar 15 anos de trabalho em 
indústria e todo o conhecimento daí conquistado”, 
diz Maria do Céu. 

A Insidepipe assume-se como uma empresa de 
soluções para a manutenção e preservação dos 
recursos hídricos, fazendo intervenção direta em 
condutas de saneamento, abastecimento de água, 
redes pluviais, indústria e edifícios, destinada ao 
mercado do setor privado e público. “Fazemos o 
diagnóstico, através de inspeção vídeo CCTV e de 
ensaios. Temos um robô, com câmara de filmar, 
que introduzimos através das caixas de visita. Fil-
mamos as tubagens e detetamos todos os danos 
que existem na conduta e depois fazemos propos-
tas de soluções de reparação sem abertura de 
vala”, explica Maria do Céu.   

A determinação e persistência das duas profissio-
nais foi o mais importante para constituir a em-
presa. Muito mais importante do que os apoios 
estatais ao empreendedorismo, que Deolinda 
Jacinto considera serem “muito demorados”. 

“Falando realisticamente, se não fossem os ava-
les em branco, não havia financiamento”, afirma 
Maria do Céu. O mais importante é não desistir, 

“porque todos os meses existem entraves novos”, 
torna Deolinda. 

E depois de formada a empresa? “Se uma pes-
soa dorme bem, deixa de dormir bem”, diz Maria 
do Ceú, considerando que por melhor profissio-
nal que se seja, quando se começa uma empre-
sa, “entra-se num mar desconhecido, onde todos 
os dias temos de nos superar em todas as nossas 
tarefas e tomadas de decisão.” Para Deolinda Ja-
cinto, a qualidade de vida “também piora, assim 
como o ordenado”, numa fase inicial. “Passamos 
a não ter horas para nada, não ter fins de semana, 
noites”, diz Deolinda. 

Mas tudo compensa. “Pela realização, por ver as 
coisas a desenvolverem. É ver um filho a crescer, 
as coisas começam a bater certo, começa a haver 
resultados, começam a perguntar por nós, a con-
vidar-nos a nível profissional, começam a con-
fiar no nosso trabalho”, diz Maria do Céu.  Outra 

“Tem de ser uma área que a pessoa conheça, que 
domine. Depois é acreditar e ter um know how, fun-
damentá-lo e ter bons contactos, pessoas que acre-
ditem no nosso trabalho.” Maria do Céu Maltez

“É bom fazer um pé de meia. Tem de se ter estru-
tura financeira para aguentar os primeiros tempos. 
É preciso pensar muito bem se é  o que se quer. 
Deixamos de ter vida própria, de dormir sossega-
das. É preciso ter espírito de sacrifício. Aqui nunca 
deixamos o trabalho, nunca o esquecemos porque 
ele é nosso.” Deolinda Jacinto 

vantagem é a motivação ao acordar. “Podemos 
não ganhar muito dinheiro ainda, mas acorda-
mos cheias de vontade de ir trabalhar”, diz Maria  
do Céu.  

Ao longo deste ano, a Insidepipe foi sedimentan-
do a sua presença no mercado nacional, com o 
aumento de contratação de serviços, havendo já 
contactos com vista à operação da empresa no 
mercado exterior. Tendo já contratado um estagi-
ário, está em vista de alargar novamente os seus 
recursos humanos. 
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Produtos Químicos Produzidos: 
Vendas e Conclusões

Este ano, para além de uma opinião pessoal, a parti-
cipação da APEQ nesta revista é uma página do nos-
so Relatório Anual de 2012, Atuação Responsável®. 

Trata-se de partilhar com todos os leitores da Re-
vista PACOPAR alguns aspetos interessantes da 
área económica da atividade das empresas que 
partilham este compromisso.

Produção Total e Volume Anual de Vendas 

Os indicadores para a Quantidade Total Produzida 
e para o Volume Anual de Vendas, das Empresas 
Químicas Atuação Responsável® em 2011, não 
revelam o impacto negativo da crise nacional e in-
ternacional verificado noutros setores industriais. 

Ambos os indicadores comparativamente ao ano 
de 2010 evidenciam em 2011 aumentos de 5% e 
11%, respetivamente. 

Face aos valores de 2004, os indicadores em 2011 
revelam que a produção global de produtos quí-
micos cresceu 15% e o volume anual de vendas 
aumentou 20%. 

Preço Médio de Venda
Este indicador revela que no período de 2004 a 
2011, o preço médio de venda de cada tonelada de 
produto aumentou 4%.

Exportações de “Químicos”
As exportações de “Químicos” em 2011 atingiram o 
valor de 5,280 mil milhões de euros, representan-
do um crescimento face ao ano de 2010, de 21%. 

EM 2011
A remuneração mínima mensal paga pelas em-
presas Atuação Responsável® foi 163% da Remu-
neração Mensal Mínima Garantida.

José Barardo Ribeiro
Coordenador Nacional 
do Programa Atuação Responsável®

Lubélia Nogueira Penedo
Responsável Nacional 
do Programa Atuação Responsável®

Estas conclusões permitem-nos manter aquela esperança de que há uns anos venho a falar aos nossos Leitores, 
sem a qual nada mais seremos capazes de construir! 

NOTA – Apenas o texto em itálico é de LNP. Os números, gráficos e conclusões são da autoria do Coordenador Nacional do Programa Atuação Responsável, 
José Barardo Ribeiro. 

Elevada capacidade reativa às adversidades 
conjunturais sentidas nos mercados interno e 
externo

Crescimento da produtividade e do EBITDA

Podemos afirmar que o conjunto das Empresas Químicas Nacionais Atuação Responsável® revelou em 2011:

Uma contribuição positiva para a Economia 
Nacional

Remuneração mínima dos seus colaboradores 
bastante superior à RMMG

Aumento do volume anual de vendas, face a 2010, de 11%. 
Aumento das quantidades produzidas, face a 2010, de 5%.

Produções e Vendas anuais 2004 a 2011
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Indice de frequência de acidentes
Indice de gravidade de acidentes

Nos anos em análise não foram verificados quais-
quer acidentes, pelo que os índices têm valor zero. 

air liquide
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Ausência de acidentes em 2012.
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cuf

Em 2012, continuámos com zero acidentes com baixa 
na CUF QI.
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No ano de 2012 não se registaram acidentes, tendo-se 
alcançado 1.200.000 horas sem acidentes com baixa na 
Dow Portugal.
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2012.
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Índices de Acidentes
Todas as empresas do Complexo Químico de Estar-
reja (CQE) registaram, em 2012, índices de gravi-
dade e de frequência de acidentes nulos. Este indi-
cador segue a tendência geral de anos anteriores, 
nos quais se tem verificado valores nulos ou muito 
baixos, expressando o resultado do contínuo in-
cremento das normas de higiene e segurança nas 
empresas, através da aquisição de equipamento, 

Desempenho de Segurança 
das Empresas do CQE

de formação e controlo dos processos de traba-
lho. O desempenho de segurança é avaliado de 
duas formas: o índice de frequência de acidentes 
que representa o número de acidentes com baixa 
ocorridos num ano, por cada milhão de horas por 
homem trabalhadas; e o índice de gravidade que 
representa o número de dias úteis perdidos por 
ano, por cada mil horas por homem trabalhadas. 
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Emissões de Poluentes para a Atmosfera
O ano de 2012 apresenta uma  subida das emissões 
gasosas face ao ano anterior.  Esta subida deve-se ao 
aumento do regime da instalação com o consequente 
aumento de produção.

air liquide

Resíduos Sólidos
Em 2012, apesar do aumento da produção face ao ano 
anterior, os resíduos gerados foram bastante menores, 
porque não houve paragem anual.

0,11
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Nos vários índices de desempenho ambiental 
das empresas do Complexo Químico de Estarreja 
(CQE) não registamos uma uniformidade, o que se 
deve, por um lado, à natureza diversa dos proces-
sos produtivos das indústrias, por outro a mudan-
ças na forma de medições e na realização, ou não, 
de paragens anuais. De qualquer forma, podemos 
registar, na maioria das empresas, uma manuten-
ção ou diminuição de consumos energéticos e de 
água ao longo de 2012. Na produção de resíduos 
sólidos e nas emissões de poluentes atmosféricos 
regista-se também na maioria uma redução. 

Os indicadores seguintes são apurados através da 
relação da quantidade de emissões e consumos 

Desempenho Ambiental 
das Empresas do CQE

com a quantidade de produção. As emissões ga-
sosas representam a proporção entre o total de 
emissões de partículas, óxidos de azoto, monóxido 
de carbono e COv's  e o total de produção. O indi-
cador de resíduos sólidos representa o rácio entre 
o total de resíduos gerados e o total de produção. 
Os consumos da água e energia são representa-
dos respetivamente pela relação entre a  água 
(m3) e a energia ( MJ) consumidas e a quantidade 
de produção (em toneladas). 

Para conhecer a totalidade dos indicadores de 
desempenho ambiental das empresas do CQE, 
consulte o sítio eletrónico do PACOPAR em www.
pacopar.org.

Consumo de Água
No rácio da água consumida versus produção verifica-se 
que se manteve constante face ao ano anterior,apesar 
de um aumento de produção.

Consumo de energia
Verifica-se que o consumo energético se mantém 
constante apesar do aumento da produção.
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Emissões de Poluentes para a Atmosfera
Confirmação da tendência de diminuição das emissões, 
quer na atividade da produção de PVC (CIRES) quer na 
de produção de vapor e eletricidade (BAMISO).
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Resíduos Sólidos
Cerca de 98% dos resíduos gerados, na sua maioria re-
síduos inócuos de PVC, são expedidos para valorização.
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Emissões de Poluentes para a Atmosfera
Na linha do habitual, as emissões de poluentes atmos-
féricos apresentaram valores muito baixos.
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Resíduos Sólidos
A produção de resíduos sólidos manteve-se na média 
dos últimos anos.
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Consumo de Água
Nível de consumo idêntico ao dos últimos anos.

Consumo de energia
O aumento de consumo de energia verificado em 2012 
deveu-se à menor produção de vapor em cogeração, o 
que implicou um maior consumo de gás natural.
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Consumo de Água
O ligeiro decréscimo do consumo específico de água 
está relacionado com as percentagens dos diferentes 
produtos fabricados, aos quais correspondem consu-
mos específicos distintos.

Consumo de energia
O incremento do consumo específico de energia está di-
retamente relacionado com o incremento do fabrico de 
produtos aos quais está associado um maior consumo 
energético.
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Emissões de Poluentes para a Atmosfera
Apesar das emissões específicas de poluentes serem 
já muito baixas em 2011, ainda se verificou  uma ligeira 
redução em 2012.
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Resíduos Sólidos
O ligeiro aumento de produção de resíduos em 2012 
ficou a dever-se ao processo de desmantelamento da 
antiga unidade de produção de ácido nítrico.
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Consumo de Água
Em 2012, o consumo específico de água continua ao 
mesmo nível de 2010

Consumo de energia
Em 2012, verificou-se uma nova redução do consumo 
específico de energia.
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Consumo de Água
O consumo específico de água tem vindo a diminuir pro-
porcionalmente ao aumento de produção.
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dow

Consumo de energia
O consumo específico de energia tem vindo a diminuir, 
proporcionalmente ao aumento de produção.
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Emissões de Poluentes para a Atmosfera
O volume de emissões, e seu aparente aumento no ano 
de 2012, deve-se ao facto de estes dados serem calcu-
lados a partir de resultados de emissões pontuais, ou 
seja, medições momentâneas feitas apenas 2 vezes no 
ano.* 

*Este cálculo é feito tendo em conta a concentração do poluente anali-
sado nessas medições, o fluxo de gás que sai da fonte (ou chaminé) e 
as horas em que a instalação está a funcionar. Sendo assim, não só as 
horas de funcionamento impactam no valor final de volume de emissão, 
decorrente de um maior volume de produção da fábrica, como também 
um valor pontual que para um determinado poluente pode ser superior 
à medição pontual do ano anterior, o que resulta num impacto significa-
tivo, porque é extrapolado para o resto do ano. A Dow optou, de maneira 
voluntária, por alterar métodos de monitorização, revendo alguns mé-
todos de amostragem, de forma a obter dados mais realistas do volume 
das suas emissões. É importante destacar que a Dow continua a emitir 
abaixo dos valores limite definidos na sua Licença Ambiental e que pos-
sui um sistema de gestão ambiental que controla estes dados.

Resíduos Sólidos
A Dow Portugal não envia resíduos perigosos para de-
posição final. Todos os resíduos perigosos gerados na 
Dow Portugal são eliminados por incineração térmica.
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PACOPAR vai à escola explicar 
o “desenvolvimento sustentável”
No dia cinco de março de 2012, o PACOPAR foi à 
Escola Secundária de Estarreja explicar o que é o 
desenvolvimento sustentável. Diogo Almeida San-
tos, atual responsável do secretariado do Painel, 
abordou a frágil relação entre o consumo huma-
no e a conservação dos recursos naturais do pla-
neta. Na palestra aos estudantes, foi abordado o 
problema de o homem estar a consumir recursos 
naturais a uma velocidade superior à sua reposi-
ção. Perante isto, que soluções podem oferecer os 
governos, a economia e as indústrias? O desenvol-
vimento sustentável aparece como uma conduta 
que deve levar os vários agentes a tentar conciliar 
a satisfação das necessidades humanas com a 
preservação dos recursos naturais terrestres.

PACOPAR na feira de 
juventude de Estarreja
O PACOPAR e as suas empresas químicas esti-
veram presentes na 5ª Feira da Juventude, For-
mação e Proteção Civil de Estarreja, realizada 
nos dias 22 e 23 de março de 2012, no Pavilhão 
Municipal de Estarreja, por onde passaram cente-
nas de estudantes da região. O certame, que tinha 
como objetivo informar os estudantes sobre op-
ções de formação profissional e dar-lhes algumas 
noções relacionadas com a proteção civil, contou 
com a  participação de cerca de 32 entidades. O 
Painel disponibilizou informações sobre as suas 
atividades e os princípios de Atuação Responsável. 
As empresas do Complexo Químico de Estarreja 
deram a conhecer aos visitantes os seus produtos 
e aplicações. 

b r e v e s

Breves 
do Pacopar

72 mil euros para 
16 entidades de Estarreja
16 entidades, com 17 projetos das áreas social, 
educativa, desportiva, cultural e de proteção civil, 
foram contempladas com o apoio das empresas 
químicas do PACOPAR (Air Liquide,  AQP, CIRES, 
CUF-QI e Dow), no valor de 72 352 euros. As contri-
buições financeiras, entregues no dia 24 de março, 
estão integradas no programa anual de donativos 
do Painel. Dos 28 projetos candidatos aos dona-
tivos de 2012, mais de metade foi  contemplado. 
As empresas do Painel contribuíram assim para 
a melhoria de condições pedagógicas de algumas 
escolas, para a recuperação ou apetrechamento 
de infraestruturas e serviços de instituições de 
solidariedade social, para a aquisição de equipa-
mentos necessários à prática desportiva em cole-
tividades, apetrechamento de entidades de prote-
ção civil local e para a conservação do património 
etnográfico de Estarreja. 

Seminário REACH - CLP
O PACOPAR, em parceria com a APEQ (Associação 
Portuguesa das Empresas Químicas), a Ordem 
dos Engenheiros e a Universidade de Aveiro (UA), 
organizou, no dia 30 de maio de 2012, o Seminário 
REACH – CLP. Com o objetivo de abordar o estado 
de implementação do Regulamento CLP - Regu-
lamento (CE) nº 1272/2008 – e do REACH (regis-
to, avaliação e autorização de produtos químicos), 
o evento teve lugar na UA, tendo contado com a 
participação de cerca de uma centena de pessoas. 
Algumas das apresentações feitas no seminário 
podem ser consultadas no sítio eletrónico do PA-
COPAR, em www.pacopar.org. 
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PACOPAR recebe 
60 coletividades em Portas Abertas
Cerca de 60 coletividades do concelho de Estarre-
ja visitaram as empresas  químicas do PACOPAR 
no dia 20 de outubro de 2012. A visita inseriu-se 
numa jornada de Portas Abertas organizada pelo 
Painel, que tinha como objetivo estreitar a relação 
com estas entidades, dando a conhecer a atividade 
do PACOPAR, das empresas do Complexo Químico 
de Estarreja e auscultar a opinião dos dirigentes 
das associações sobre as possibilidades de inter-
venção comunitária para a melhoria da qualidade 
de vida no concelho.  O evento terminou com uma 
plantação de 40 olaias, no Eco-Parque Empresa-
rial de Estarreja, iniciativa que veio na sequência 
da primeira plantação de árvores feita em 2010, 
por ocasião da Jornada de Portas Abertas para 
autarcas locais. 

RVR debate impacto económico 
da indústria química em Estarreja
Em parceria com a Rádio Voz da Ria, o PACOPAR 
debateu o “impacto da indústria química de Es-
tarreja na economia local e nacional.” O progra-
ma, que foi para o ar no dia 10 de dezembro de 
2012, contou com a participação de responsáveis 
das empresas do Complexo Químico de Estarreja 
(CQE) e do vereador da Câmara Municipal de Es-
tarreja Diamantino Sabina. A iniciativa integrou-

-se no plano de atividades do Painel, que inclui 
a realização periódica de programas de debate 
em rádio. A caracterização atual das empresas, a 
análise aos resultados dos últimos investimentos 
realizados no CQE, o impacto da crise nacional e 
europeia na indústria química, as suas principais 
dificuldades e oportunidades e as perspetivas 
para o futuro desta indústria foram os assuntos 
debatidos.

CIRES reforça 
formação em segurança
No sentido de aumentar a capacidade de respos-
ta a casos de emergência, a CIRES realizou em 
2012 uma ação de formação dos seus brigadistas 
e implementou um sistema de desfibrilhação au-
tomático, respeitando a legislação em vigor rela-
tivamente à prática de atos de desfibrilhação por 
não médicos. Nesse sentido, a empresa comple-
mentou esta iniciativa com uma ação de formação 
em Suporte Básico de Vida e Desfibrilhação Au-
tomática Externa, dada às equipas de socorristas, 
ao médico do trabalho e enfermeiras do posto mé-
dico da empresa. 

A CIRES realizou em abril de 2012 a sua paragem 
geral, um procedimento anual com vista à benefi-
ciação de equipamentos, substituição de compo-
nentes e melhoria de algumas condições de tra-
balho. Pese embora o facto de se terem registado 
dois acidentes de trabalho de pequena gravidade 
(sem perda de dias de trabalho) e um outro que 
implicou assistência hospitalar, o balanço geral 
é positivo, dada a grande afluência em simultâ-
neo de trabalhadores externos e empreiteiros às 
instalações fabris. De facto, durante o período de 
paragem foi validada a entrada de 16 empresas 
externas exigindo a formação de 97 trabalhadores 
externos e feita a validação de dezenas de auto-
rizações de trabalho, entradas em espaços con-
finados, trabalhos de solda e corte, entre outros 
procedimentos de segurança.

A igualdade de género 
na indústria química 
O PACOPAR colaborou na realização do livro De-
safios de Género e Igualdade, uma iniciativa do 
Projeto BIG – Base para a Igualdade de Género, 
promovido pela Santa Casa da Misericórdia de Es-
tarreja. O Painel contribuiu com a escrita de um 
artigo de reflexão sobre a evolução da emprega-
bilidade na indústria química de Estarreja, tendo 
em consideração a igualdade de género. As vá-
rias empresas do Complexo Químico de Estarreja 
abordaram a sua política de recursos humanos e 
fizeram o retrato de evolução de colaboradores do 
universo masculino e feminino. A obra Desafios de 
Género e Igualdade foi apresentada pela eurode-
putada estarrejense Regina Bastos, no seminário 

“Desafios de Género e Igualdade em Estarreja”, 
realizado em 26 de novembro, no auditório dos 
Bombeiros Voluntários de Estarreja, que contou 
também com a presença do PACOPAR. 

b r e v e s
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TJA aplica “Projeto de Integração 
de um sistema de informática 
embarcada na frota” 
A TJA implementou recentemente um “projeto de 
integração de um sistema de informática embar-
cada na frota”, que tem como principal objetivo 
diminuir o excesso de carga administrativa, redu-
zindo a circulação de papel que sobrecarrega os 
serviços e possibilitando ao motorista uma maior 
eficácia na comunicação com o gestor e o cliente. 
Destacam-se três vantagens com a aplicação do 
sistema: redução de combustível e de papel e a 
melhoria da eficácia na comunicação, tornando-a 
realizável "ao minuto". É na eficácia da comunica-
ção que reside a principal vantagem da aplicação 
do sistema. 25 motoristas já receberam formação 
para trabalhar com o sistema, estando planeado 
abranger a totalidade dos restantes 475 profissio-
nais. 12 viaturas já dispõem do equipamento. 

Ambiente e desporto no 
Agrupamento de Estarreja 
O Agrupamento de Escolas de Estarreja (AEE)  
foi contemplado com a Bandeira Verde de Eco-
Escola/2011-2012. O reconhecimento resultou 
da candidatura do agrupamento ao galardão, que 
implicou o desenvolvimento de um plano de ação 
durante o ano letivo. Os alunos desenvolveram um 
trabalho de pesquisa e  reflexão, elaborando pe-
quenos cartazes sobre a importância de preservar 
os recursos naturais. O passo final da candidatura 
consistiu na elaboração de um poster com o “Eco-
Código”, uma lista de conselhos e condutas am-
bientais, tarefa realizada pelos alunos do 3.º ano 
turma B, da Escola Básica Padre Donaciano de 
Abreu Freire, o que resultou na atribuição da Ban-
deira Verde Eco-Escola. No âmbito do desporto, o 
AEE, em parceria com o Estarreja Andebol Clube 
e a Câmara Municipal de Estarreja, realizou o Gar-
ciCup – Torneio Internacional de Estarreja, que já 
vai na terceira edição. Crendo na importância do 
desporto para a saúde física, mental e  social da 
pessoa, e sob o pressuposto de que a escola não 
é uma ilha fechada em si mesma, o  AEE reuniu 
esforços logísticos, criando condições para o alo-
jamento dos atletas, um momento que foi enri-
quecedor para todos os participantes.

b r e v e s

SEMA aposta na excelência 
pela formação profissional
A SEMA – Associação Empresarial -  iniciou no ano 
passado um plano de formação, que se desenvol-
verá até final de 2013, com um conjunto de ações 
cofinanciadas nas áreas de comércio, contabilida-
de e finanças, gestão e administração, secretariado 
e trabalho administrativo, enquadramento na orga-
nização/empresa, ciências informáticas e hotelaria 
e restauração. O plano foi aprovado no âmbito do 
Programa Operacional de Potencial Humano, en-
quadrado no QREN – Quadro de Referência Estra-
tégico Nacional. A SEMA continua assim a apostar 
na formação contínua como fator de competitivida-
de dos seus concelhos de influência, Albergaria a 
Velha, Estarreja, Murtosa e Sever do Vouga.  

Ponte pedonal une cidade 
de Estarreja a Salreu
A Câmara Municipal de Estarreja (CME) inaugurou, 
em julho de 2012, a Ponte Pedonal sobre o Rio Antuã, 
unindo a cidade de Estarreja à vila de Salreu, am-
pliando o perímetro do circuito pedonal e melhoran-
do as condições para a prática desportiva e de lazer. 
A obra está incluída na operação de "Qualificação do 
Espaço Público e do Ambiente Urbano da Cidade de 
Estarreja" – Parcerias para a Regeneração Urbana, 
que contemplou um conjunto de projetos para o cen-
tro do concelho e ampliação à zona ribeirinha. Neste 
âmbito, destaca-se ainda a reconversão da Piscina 
Maria de Lurdes Breu em  pavilhão multiusos, refor-
çando a vivência do Parque do Antuã e a requalifica-
ção da Casa da Cultura na Praça Francisco Barbosa, 
tendo-se aumentado a galeria de exposições e cria-
do novas salas adjacentes. 

A contratualização e 
a melhoria da performance 
dos cuidados de saúde
O maior problema do sistema de saúde português 
é a sua sustentabilidade financeira. O propósito 
dos sistemas de saúde não consiste só em reduzir 
custos ou produzir cuidados de saúde, mas sim em 
fornecer aos seus utentes mais valor em saúde, 
ou seja, melhor saúde por euro gasto. Com este 
intuito houve a necessidade de implementar com-
promissos entre os prestadores de cuidados de 
saúde e o Estado, enquanto entidade financiadora 
melhorando a eficiência e a maximização dos ga-
nhos em saúde. Para atingir estes objetivos surge 
a contratualização que, com base em indicadores 
(variáveis mensuráveis) valoriza a acessibilidade 
dos utentes aos cuidados de saúde, a qualidade 
dos atos prestados e os ganhos em saúde. Os de-
partamentos de contratualização em função dos 
objetivos (metas) contratualizadas com os ACeS 
acompanham e monitorizam o seu desempenho e 
têm um papel interativo na deteção de desvios aos 
objetivos contratualizados, ajudando a encontrar 
as melhores soluções para os problemas, ao mes-
mo tempo que promovem a responsabilização e 
autonomia dos prestadores no cumprimento do 
contratualizado (negociado).
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Por Paulo Caetano

O fumo branco que sai da chaminé do velho moi-
nho de água, agora recuperado e caiado, dá o sinal 
de que o forno está a aquecer. Lá dentro, o con-
frade José Maioto, de 64 anos, remexe as brasas 
e garante que se irá alcançar a temperatura certa. 
Na divisória do lado, em frente das mós de pedra 
que vão triturando lentamente os grãos de milho, 
Domingas Valente, de 66 anos, peneira a farinha. 
Tem de garantir que retira todos os carolos e que 
só irá utilizar a farinha mais fina e pura. 

O som da água, que corre turbulenta no canal 
exterior do moinho, e o ranger sofrido da pedra 
da mó invade todo o espaço. É aqui, neste moi-
nho restaurado pela autarquia, que a Confraria da 
Broa d’Avanca está a fazer renascer o interesse 
por este “pão dos pobres”, agora transformado 
em produto gourmet. Ao recuperar a velha receita 
artesanal de fabrico da broa - recorrendo à força 
dos braços para fazer a massa e ao forno a lenha 
para a cozedura lenta -, a Confraria está a per-
petuar os antigos saberes e a tornar vivo o sabor 
tradicional deste afamado pão. “A defesa da broa 
de Avanca faz-se preservando a sua autenticida-
de e dinamizando ações que a associem ao cultivo 
do milho. Mas o nosso objetivo final é conseguir 

a certificação deste produto antigo”, defende o 
grão-mestre Manuel Firmino, de 59 anos.

No moinho, Domingas Valente evita pôr as mãos 
na massa. Ainda não chegou o momento. Pega 
num púcaro com água a ferver e verte-a sobre a 
farinha amontoada. Depois, com uma grande co-
lher de pau, vai rodando e misturando. Repete a 
operação uma e outra vez, adicionando farinha e 
água. Quando a temperatura baixa, e a água fica 
morna, chegou o momento de Domingas Valente 
adicionar sal, farinha de centeio e o isco – o fer-
mento que fará crescer a broa. 

Broa de Avanca está a renascer graças à Confraria

COM AS MÃOS NA MASSA
Num velho moinho de água, junto da Casa-Museu Egas Moniz, a broa está a ganhar 
nova vida. O mérito é da Confraria da Broa d’Avanca, formada em 2004. Graças à sua 
ação, os saberes e os sabores tradicionais da região estão salvaguardados

Depois, há que mergulhar as mãos na massa do 
pão. Os seus dedos ganham força e alento. Alisam, 
remexem, volteiam. Voltam a alisar. Batem com 
força. Acariciam a massa com desvelo. É assim 
que começa a nascer a broa de Avanca: farinha e 
água em doses sábias. E muito trabalho de mãos. 
Gestos longos e fluidos. Ou secos e bruscos. Por 
entre os dedos nodosos e experientes de Domin-
gas Valente, a massa ganha consistência. E toma 
forma. Quando isso finalmente acontece, é chega-
do o momento de a colocar a um canto da maceira 
de madeira escura e de lhe fazer uma cruz com 
a mão. Recitando em jeito de oração: “S. Mame-
de te levede, S. Vicente te acrescente, S. João te 
faça pão. Nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo. 
Ámen”. 

Com o orgulho de quem cumpriu a sua tarefa, Do-
mingas Valente cobre, então, a massa com um 
imaculado pano de lã e dá-lhe algumas horas 
para a ver crescer e encorpar. “Este saber veio 
dos meus pais e avós, de os ver fazer a broa e de 
os ajudar. Era tudo feito à mão e é assim que tem 
de se fazer, se queremos cozer uma ótima broa”, 
afiança Domingas Valente.

Quando chega ao momento, o forno já está pron-
to. José Maioto já retirou as brasas com uma pá 
e varreu as cinzas com uma vassoura de giestas. 
Pega numa enorme pá de padeiro e coloca lá 
a massa que vai cozer. Com jeito, maneja a pá 
e pousa a massa no interior do forno – que é 
fechado de imediato. Depois aguarda umas qua-
tro ou cinco horas, dependendo se se gosta da 
broa mais cozida ou não. Horas que são passa-
das em amena cavaqueira, com um copo de tin-
to como companhia, recordando as peripécias 
que levaram à constituição da Confraria. “Era 
um grupo de amigos que se reuniam num café e 
que tinham pena de ver os moinhos de água de 
Avanca a degradarem-se e a broa, da nossa me-
ninice, a desaparecer”, recorda Manuel Firmino, 
enquanto José Maioto logo acrescenta: “Neste 
momento somos 32 confrades e 3 confreiras, 
além da Domingas Valente que é confreira ho-
norária. É das suas mãos que saem as nossas 
melhores broas”.

No final, há que fazer a prova. A broa ainda escal-
da entre as mãos e o fumo sai cheiroso, quando 
o pão amarelo é partido e repartido. A opinião é 
unânime: “Delicioso, sem dúvida!”.



Por Ana Paula Valente

Com mais de três décadas de existência, o Cine-
Clube de Avanca (CCA) produz, distribui e exibe 
obras de cinema e audiovisuais. O CCA tem produ-
zido animação, ficção e documentários, constante-
mente exibidos em festivais dos cinco continentes 
e conta já com cerca de meia centena de obras pro-
duzidas e mais de uma centena e meia de prémios 
nacionais e internacionais no seu vasto currículo.

Motivo de orgulho local, o estúdio de produção de 
cinema de animação existente em Avanca é um 
dos que tecnicamente se encontra melhor prepa-
rado no país, tendo produzido a primeira longa-
metragem da animação portuguesa. Este estúdio 
desenvolve um importante trabalho de exibição 
cinematográfica itinerante, sendo ainda o res-
ponsável pela organização de diversas ações de 
formação na área e, desde 1997, dos "Encontros 
Internacionais de Cinema, Televisão, Vídeo e Mul-
timédia" – Festival de Cinema AVANCA.

Um festival de cinema por Avanca
O Festival de Cinema AVANCA tem constituído um 

local privilegiado de divulgação, reflexão e deba-
te da mais recente investigação em torno do ci-
nema. Durante esta iniciativa, que tem lugar na 
última semana de julho, Avanca é assim o ponto 
de encontro de investigadores, académicos, re-
alizadores, produtores, atores, críticos, técnicos, 
cinéfilos, entre outros, vindos um pouco de todo 
o mundo.

O evento divide-se entre dois espaços, o Auditório 
Paroquial de Avanca, onde é exibida a competição 
internacional de cinema e vídeo, e a Escola Egas 
Moniz, onde acontecem sessões constantes ao 
longo do dia, exibindo documentários seleciona-
dos para a competição de televisão, os filmes da 
competição vídeo, para além dos filmes em pano-
rama e nas secções paralelas. 

Em 2012, a competição internacional recebeu 
mais de 2300 filmes de 69 países. Destes filmes 
foram selecionados cerca de 200 obras que tendo 
sido exibidos ao longo dos dias do festival, foram 
vistos por cerca de 18.000 espetadores e por sete 

			A  vanca 2013  
			U  m Festival de Cinema

Uma conferência internacional 
Uma conferência internacional tem marcado os 
últimos anos do festival (desde 2010), reunindo 
académicos e investigadores de cerca de vinte 
países que apresentaram em julho 166 comuni-
cações sobre a investigação mais recente à volta 
do cinema. “AVANCA|CINEMA - Conferência In-
ternacional de Cinema - Arte, Tecnologia, Comu-
nicação” é um evento que se integra no Festival 
com o propósito de promover Portugal como pólo 
aglutinador e dinamizador de novos conhecimen-
tos, proporcionando aos investigadores nacionais 
e estrangeiros a troca de experiências e infor-
mação, que servirá para dinamizar e projetar o 
estudo nas áreas do cinema, arte, tecnologia e 
comunicação. 

conjuntos de júris, constituídos por 32 individuali-
dades de 12 países, que atribuíram 15 prémios e 
nove menções honrosas. 

Atrizes como Hanna Shygulla (a atriz dos filmes 
de Fassbinder, o nome maior do cinema alemão 
e europeu), Sylvia Kristel (holandesa que protago-
nizou os maiores êxitos de bilheteira de sempre e 
que nos deixou no ano passado), Assumpta Serna 
(a atriz de "Matador" de Almodover e da série nor-
te-americana "Falcon Crest"), realizadores pre- 
miados ou nomeados para o Óscar, como o cana-
diano Co Hoedeman, o russo Konstantin Bronzit 
ou o estoniano Tanel Toom, vencedores de Can-
nes e Berlim, como o belga Jaco van Dormael, o 
argentino Juan Solanas ou o sérvio Dusan Maka-
vejev. Todos passaram por Avanca e de forma iné-
dita aqui dirigiram workshops, na grande maioria 
pela primeira vez nas suas vidas. 

De referir ainda que o Festival de Cinema de Avan-
ca é organizado em parceria com a Câmara Muni-
cipal de Estarreja, contando ainda com o apoio do 
ICA/Secretaria de Estado da Cultura, Instituto Por-
tuguês do Desporto e da Juventude, Academia Por-
tuguesa de Cinema, APEVT, DeCA / Universidade 
de Aveiro, ESAP, ESAD, Teatro Aveirense, Junta de 
Freguesia, Agrupamento de Escolas e Paróquia de 
Avanca, para além de várias entidades locais.

A 17.ª edição ininterrupta já está em marcha. A 
abertura da Competição Internacional do “AVAN-
CA 2013 – Encontros Internacionais de Cinema, 
Televisão, Vídeo e Multimédia” acontecerá no Au-
ditório Paroquial de Avanca de quarta-feira, dia 24 
de julho, até domingo, dia 28. 
Reserve já na sua agenda!
Para saber mais, não deixe de visitar as páginas 
na internet: www.avanca.com, www.avanca.org.

Workshops com os melhores
Todos os anos seis a oito workshops permitem o 
encontro dos participantes do AVANCA com alguns 
dos mestres do cinema mundial. Alguns dos filmes 
produzidos nestes espaços de formação têm mes-
mo tido exibição internacional noutros festivais. 

Em 2012, entre estes, um trabalho conjunto entre 
professores e jovens resultou numa experiência 
inédita na forma de trabalhar o cinema de ani-
mação na sala de aulas. As crianças do concelho 
de Estarreja tiveram a oportunidade de experi-
mentar, conjuntamente com meninos de outras 
cidades e de outros países, como é possível fazer 
cinema de animação na escola.

Uma janela mundial 
para o cinema da região
Uma particular relevância tem sido dada ao cine-
ma português, afirmando-se a importância que o 
AVANCA tem tido ao longo de 16 anos para a for-
mação e promoção dos novos cineastas nacionais.  

Em 2012 foram selecionados 15 filmes produzidos 
ou coproduzidos na região, para a Competição 
Avanca, numa forte demonstração que a atividade 
cinematográfica está a ter na região. Nos últimos 
quatro anos, os filmes produzidos em Avanca têm 
recebido cerca de 15% da totalidade dos prémios 
atribuídos ao cinema português pelos festivais de 
cinema no estrangeiro. 

l a z e r
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Chairman do Painel
António Castro Valente
Email: acastrovalente@gmail.com
Secretariado (CUF-QI)
Diogo Almeida Santos
Email: diogo.santos@cuf-qi.pt

Agrupamento de Escolas 
de Avanca – Prof. Dr. Egas Moniz
Rua do Morgado, 120
3860-127 Avanca
Tlf.: 234 850 120
Professora: Alice Fragateiro
Email: fragateiro@megamail.pt 

Agrupamento de Escolas de Pardilhó
Rua Padre Garrido, Apt. 8
3869-464 Pardilhó
Tlf.: 234 850 150
Professora: Leontina Pinto
Email: lapp@gmail.com

Agrupamento de Escolas de Estarreja
Rua da Arrotinha, Apt. 25
3820-207 Estarreja
Professor: João Tavares
Email: adjunto1ceb@gmail.com 

Air Liquide
Sociedade Portuguesa do Ar Líquido
Apt 91
3861-208 Estarreja
Tlf.: 234 840 500
Diretor Fabril: Luís Ferreira
Email: luis.ferreira@airliquide.com 

APEQ – Associação 
Portuguesa das 
Empresas Químicas
Avenida D. Carlos I, 45-3º
1200-646 Lisboa
Tlf.: 213 932 060

Fax: 213 932 069
Email: apeq@apequimica.pt 

AQP
Aliada Química de Portugal, Lda
Quinta da Indústria, Beduído
3860-680 Estarreja
Tlf.: 234 810 300
Diretor geral: Alvarim Padilha
Email: alvarim.padilha@cuf-qi.pt 

Associação de Moradores 
da Urbanização da Póvoa de Baixo
Rua Quinta da Póvoa, 
Urbanização da Póvoa de Baixo
3860 Estarreja
Tlf.: 234 845 385
Representante no PACOPAR: António Oliveira
Email: amupb1993@gmail.com  

Bombeiros Voluntários 
de Estarreja
Rua Desembargador Correia Pinto
Apt. 76 – 3864-909 Estarreja
Tlf.: 234 842 303
Comandante: Ernesto Rebelo
Email: bvestarreja.comando@mail.telepac.pt  

Câmara Municipal 
de Estarreja
Praça Francisco Barbosa
3864-001 Estarreja
Tlf.: 234 840 600
Presidente: José Eduardo Matos
Email: jose.eduardo.matos@cm-estarreja.pt 

Cegonha – Associação de 
Defesa do Ambiente de Estarreja 	
Apt. 100 – 3860- 356 Estarreja
Tlf.: 966 551 372
Representante: Miguel Oliveira e Silva
Email: mos@ua.pt 

Contactos

c o n t a c t o s

Centro de Saúde de Estarreja
Rua Almeida Eça- Teixugeira
3860-335 Estarreja
Tlf.: 234 810 600
Diretor: J. M. Vera Cruz Félix
med.estarreja@csestarreja.min-saude.pt  
Delegada de Saúde de Estarreja:
Maria Ofélia Almeida
Email: as-estarreja@csestarreja.min-saude.pt  

CIRES
Apt. 20, Samouqueiro – Avanca
3864-752 Estarreja
Tlf.: 234 811 200
Diretor Técnico: Hélder Paula
Email: helder.paula@cires.pt 
Relações com a Comunidade: Paulo Jorge
Email: paulo.jorge@cires.pt  

CUF – Químicos Industriais
Quinta da Indústria – Beduído
3860-680 Estarreja
Tlf.: 234 810 305
Administrador Delegado: João Fugas
Email: joao.fugas@cuf-sgps.pt 
Diretor de Projetos: 
Diogo Almeida Santos
Email: diogo.santos@cuf-qi.pt 

Dow Portugal
Rua do Rio Antuã, nº 1
3860-529 Beduído - Estarreja
Tlf.: 234 811 000
Diretor Geral: Jacint Domenech
Email: jdomenech@dow.com  

Escola Secundária de Estarreja
R. Dr. Jaime Ferreira da Silva
3860 – 256  Estarreja
Tlf.: 234 841 704/5
Professora: Rosa Domingues
Email: esc.se@mail.telepac.pt  

GNR Estarreja
Rua Dr. Pereira de Melo, n.º 188
3860-375 Estarreja
Tlf.: 234 810 690
Comandante: Davide Baptista
Email: baptista.dsr@gnr.pt 

Centro Hospitalar 
do Baixo Vouga
Av. Artur Ravara
3814-501 Aveiro
Tlf.: 234 378 300 
Pedro Almeida
Catarina Resende 
Email: sec-geral@hdaveiro.min-saude.pt  

SEMA – Associação 
Empresarial
R. Dr. Alberto Vidal, 63
3860-368 Estarreja
Tlf.: 234 843 689 
Presidente: 
José Teixeira Valente
Email: josevalente@sema.pt  

Transportes J. Amaral
R. Dr. José Justiniano, 195
Apt. 11
3860-371 Estarreja
Tlf.: 234 840 800
Resp. Qualidade, 
Ambiente e Segurança: 
Maria Manuel Gamelas
Email: maria.gamelas@tja.pt  

Universidade de Aveiro
Campus Universitário de Santiago
3810-193 Aveiro
Tlf.: 234 370 200
Professora: 
Myriam Lopes
Email: myr@ua.pt  



Secretariado: CUF-QI  Tel: 234 810 305  Email: info@pacopar.org


